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A vislu do sr. '"*' "'•·coro111l 
S.l110f40 Bo"''º o alptt1 

rlubu do P6rto d1111 t1r·IM cou· 
sado boa impr1ulo. Nlo c0Hli•t1· 
mos t6dos os ud1s visitados. Sa· 
be..,os. po''"'· qiu slo maplficas 
as instal4ç61s d4 Assoc1aç40 d1 F•· 
ttbol do Pôrto. E o 11d1 do S port 
Cl•b• do P6rto ira, M. º"°'· do '"''"°' q., 1.risha 1m todo o fHAls 
'"' omplil•d•, CC'llf6rto ' bom 
g6sto. 

O espírito d• A"t6nio Nasci· 
mnrto e de F1111ando 8arb1do 
c01ttrib•l11 1r0Hdem,..t1 p.ra o boa 
•nstol4f4c do Sport . E co1Utítul4 
t1tCaNtO llÚild-1'1. 

• 
O Clube Naval de Luboo f1S11jo, 

01ora, o qtu11quagúímo pri­
meiro oniv11sdrio do suo f111tda· 
çáo. 

$ vma conto bonita . Os nouos 
porobhsl 

• 
VASCO Ribeiro ' vm dírig1nte 

desportivo que tem ligado IS· 
p1tio/m1nt1 o suo oêçáo ao A 11· 
nev Com1rciol d1 Lisboa. Tim 
quar111to 1 trls anos d1 s6cio • 
conto to•nb'm largo mhn110 d• 
anos como di11ctor do si•nfHlti~o • 
flO'ISC1nt1 colectividad1. A suo 
acção caroct1ri1a·S1 pilo 1ntusios­
mo com qu SI vota cl propagando 
de vma i<Uia, ou SI bat• '"' d•· 
feso dos ag11mio~u o qu1 ptr· 
ltNC •• 

O At1n•• p11stou·llt4, 114 diQs, 
;-sto 1 oportvflO hom1no11m. A 
tio "ºS 4110ciomos gostO$(lm1nt1. 

• 
A Ass0<:ioçlo d4 Nol4ç4o d• Lis­

boa fh ;it """ r1llni40 pr,vio, 
• pr1p.ror o sua svuss4o, "'t" os 
clt•bts do up1tiolidod1. E foi VIII· 
t1/odo ""' problema curioso - o 
do e01tc.ss.lo • distribvlfJo dos 
m•dollu&s que corr11p01td""' .ts pro­
vas por e/4 ortoi.rodos. A situa· 
ção ' di/lci/, a tal ,,sp11to, por 
não luJv1r di11uiro bastoHt• paro 
os m•dolltos a dútnbvir por vdrÍQS 
'pocos. Para ""'°· c1t11ova. Para 
'""is, ' imposslvd. 

A complicação '""' desde a t•· 
rlHcio d• 19•' · E a l "lnci#. do 
ano findo não p6d• fo11r milog,,s. 
Há, pois, qtu up.,or mais al111m 
tempo •.. 

• 
Os trabalhos de 11/ecção para o 

Portugnl·Frnnça. em fut1bol, a 
disputar em Lisboa no pr6ximo 
mls d1 Abril, v4o Slguindo o s111 
curso 1'ormal. N4o sdo , ainda co· 
" hecidos os "º"''S dos 7ogado,.s 
q11• constitum o grvpo o p11pa· 
rar cuidadosament1, mos ttão d•vt 
faltar muito t1mpo p.ra isso. 

S•lflOM o s1mana, v8c u ndo 
apontados os nomes qu• u distin­
gNl•n "º camp1onoto flOCio Ml do 
popul4r desporto. Mos o lutar de 
nllvo n•m "'cont•o poü fUio Sir 
sino/ de melltorio d4 forma. 6 p,.. 
cúo luJv1r mais alguma coisa - a 
re111l4ridade "ª' u 1biç6,.. 

• 
CONYSll, 'lalm,,.te, "40 dts· 

cvror o prob/4ma. T6dos os 
coúas se pr•fHAram com t•mpo; 1 

""º lsav.,... 'ª'ªº 1$~101 p.ro 
pr0<:1d11 d• OMtro modo. Pa11t1, 
per'"" qtu com<tçarom 74 os pr1· 
parotívos, por parti da França. 
O valor actual das •quipa• fra,.c•· 
sos co,,1sf>01td1 bastant• ao valor 
afi....ado 1101'tras lpocos. T6da a 
caut•/4 Slrd poMca. 

./ 

Palavras oportunas 

O Estado e o desporto 

O Sr. Tenente-coronel Salvação Barreto, ilustre Director 
Geral de Educação Física, Desportos e Saude Escolar, 
esteve agora em Braga e no Porto, de vis ta a vários 

clubes e associações desportivas do norte do país. Dias antes 
de partir para o Porto estivtra na sede do Gimnásio Club 
Português, benemérito instituto de Educação física . 

Já nos referimos, na nossa revista, à iniciati\•a de sua 
excelência. Podemos, porém, acrescentar que essas visitas 
seriam particularmente úteis mesmo que valessem apenas 
como pretexto para o sr. tenente-coronel Salvação Barreto 
tomar conhecimento directo com algumas das melhores colec­
tividades nacionais de desporto, ou como ensejo para que 
esses organismos conhecessem melhor as qualidades de inte 
ligência e orientação que distinguem a brilhante personalidade 
do novo Director Geral. Mas estas visitas deram ainda motivo 
a uma sessão solene q ue constituiu facto de relevo especial, 
pelo seu alto significado. 

Referimo-nos à sessão etectuada no Coliseu do Põrto, 
promovida pela Associação de Futebol portuense em homena­
gem ao Director Geral de Desporto. São dignas de re$isto 
todas as afirmações ali feitas. E ntre tudo quanto se disse, 
destaca-se, porém, o notável discurso do sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto. Começando por afirmar que teria de pro· 
ferir algumas verdades amargas, desenvolveu, depois, o seu 
pensamento àcêrca do desporto e das suas relações com o 
Estado, fazeodo·o em termos que causaram profundo e sincero 
agrado para quem aprecia o despor to pelos objectivos que lhe 
são próprios, ou seja pela sua elevada fuoção educativa. 

São oportunas tôclas as palavras proferidas pelo sr. tenente· 
-coronel Salvação Barreto. Mereciam registo amplo, na íntegra. 
Não podendo fazê.Jo oeste número, limitamo-nos a recortar, 
com muito prazer, os períodos que seguem: 

cEspírno são em corpo são, é verdade velha que como 
mui.tas outras os homens esqueceram para seu mal. r. o re­
gresso à compreensão geral dêste princír.io que nos reúoe 
aqui, para afirmarem a comunhão de ideias, por um lado o 
organismo oficial que chega, por outro a iniciativa privada 
que está. E o Estado, que vem ao encontro das aspirações 
gerais do progresso fis1co de uma boa parte de portugueses, 
tem de dizer ainda uma vez: mais e melhor, meus senhores. 
Mais e melhor, na essência e na forma. Na essência, por::,iue 
o desporto é meio e não fim. Na forma, porque, se o desporto 
em massa pode progredir pelo espectáculo, este não deve, 
contudo, prejudicar os fins reais q ue pretendemos atingir.• 
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OS 1nconlros Ínt1NIOCÍ0"4i.s de 
fut1bol viv1m muito do am· 

bi1nt1 d1 •nt-siasmo criado d S1'IJ 

volto. São se111pro espectáculos 
magnlficos - paro o grande f>ú· 
blico. lnt.,usa, por isso. desperta• 
o ontusiasmo do plÍblico pelas par­
tidos "" p11pa•ação. 

Por nossa parte, an .. nciiJmos ;4 
um concurso de prog11dsticos. As 
bases do sua organizoçdo strão pv­
blicados d1ntro 1m pouco 1 .... po. 

• 
O 11ouo concurso do •Goa/ da 

Yit6rio constitui" "'" l.rilo 
qu• muito "os d1sva11.1c•~ não s6 
pelo qu• reprue11ta como triunfo 
pa•a uma idiia, mos tambbn p•lo 
9"' tradNI de simpatio do público 
r.tativom1nt1 d o.Sladium•. 

R1gistamo-lo, por isso, com du· 
pio pro"'· 

• 
A boa auitaçifo do público pela 

nossa Rtvista leva-nos a pro­
t."'º' n11lhor4·la, semana a s•­
n1ano. Algumas dos modificações 
op1radas na '"º factvra, visam a 
lsSI fim. 

JS, d• facto, 1'0sso propósito cor· 
responder aos favores com qut nos 
llm oco/11ido. 

• 
A Associação Aca4'111ico dt 

Coimbra acabo de tomar uma 
r1soluç40 que devia servir dt 
exemplo para muita col•ctividadt 
- a nomtação d• vm monitor 
paro allotismo. S assim IJ"' os clu· 
bu d1vtm trabalhar, ª " "";ando 
qaem e1Uin1 ov orient1 as divnsa.s 
ucç61s IJNI mantlm. 

O ..ovo monitor da Acadimica 
I o nosso colega de imprensa AI· 
b'1to d1 F•ntas. Trata-se. pois, d• 
"'"º 11sol"f40 volori1oda pelo bom 
critlrio d• 1scollsa. 

• 
A F. N. A. T. com1çov to"'bl"' 

a p,,ocupar·S• com a upansdo 
do atl•túmo • resolve" o problema 
d1 modo idlntico - fonnando mo­
nitores. E a 1scollio recaiu igual· 
m"'te 11um nosso col•ga d• im­
p,,nso, o Dr. Sala1ar Ca,,•ira, ilw;. 
tr1 colaborador da «Stadi"'""· e 
cvjo nom• dúp1nsa llogios! 

• 
EM Espanha, anda "" destaque 

vm novo valor do p..gilismo 
- Ratll Bretontl. S um nom• a 
fixar, nest• ptrlodo d• franco in­
t1rciJmbio desportivo com o pais 
v i.zi11ho. 

Ratll P1'ton1l bat•u aos pontos, 
"t1ntom•nt1, por iJifer"'fO que 
Hão dev margM>J a dtívidas. 11m 
pugilista bastant• conhecido em 
Lisboa - Ews,bio Librtro. 

• 
D ISSEMOS, no último fltim1ro 

da o.Stadíum•, qtu o compeo­
"41tO .. panltol da II Divisão, •m 
fut1bol, "ª disputado em trls Ú· 
nos d4 oito cl,.bes. Não s• p.ssava, 
pou, d• vint• • q"atro equip.s, 
em con/r01tto com os 100 que 
dup .. tam o torn•i<> portuguls. lias 
n4o s. p411ava tamb'"' - d• 111ft/J 
up•rilncio. 

Poro a fut,,ro 'poca, projocta·1e 
voltar d f6rmulo o1'tiga de tllft/J 

slrle com ""'""º igual ao do 1 Di· 
v is.So. 



HÁ lli.~fel, um peqgeP.O confllto 
• ag1tpu o nos,o meto despor· 
:~ tivo. Para nlo castig,ar ,um 
grupo de atitadores quo recusou 
acatar a1 suu determinaçõce a di· 
rec:ção da Fl!<leração Portugueta do 
Esgrima decidiu abandonar o man­
dato. 

O leitor preguntanl, to n3o • 
encontra ao facto. do -unto, qual 
o moth·o quo impediu aquela CD· 
tidade dirigente de aplicar o rip 
da lei, punmdo com a eeveridade 
necessária quem infringira u nor­
mas disciplinares. • 

Em poucas palavras lhe dittmoa 
que a direcção da F. P. E. não 
quis faá-lo dnica e exclUSl~te 
para e•;tar deaavençaa, u quait 
tão sempre nocivas em qualquer 
ramo de actividade e ainda piorea 
quando ocorrem em ãmbitos res­
tritos. Mas como te sentia desau­
torizada pediu desde logo a demi•· 
são. confiando à aaembl~in geral 
o julgamento da sua atitude. Tevo 
depois o prazer de verifiear q uo to· 
dos os seus actos foram aprovados. 
Quiseram, m~o, que continuasse 
a gerência. Eltl, por~m. não ace· 
deu a tais pedidos. 

A assembléia apenas tinha, por· 
tanto, um caminho a seguir: o do 
eleger noves directores. Assim fêz. 
E foi •telii na escolha, pois entre· 
gou & presidência do organismo a 
um esgrimista consagrado: o ar. M'· 
rio de Noronha. 

Internacion.'\l·ollmpico, o ar. Mil.· 
rio de Noronha repr-ntou brl· 
lh:intemcnte o nosso pais cm di· 
•·ersas competições do grande vul· 
to, tanto aqo~m éomo al~m fron· 
teiras, conseguindo resultados mui· 
to honrosos. 

Virias vues campeão nacional 
de espada, componente das equipou 
que defenderam. o nome de Porto· 
gnl nos jogos Olímpicos de Paria 
e de Amsterdlo, de~tor dura.ote 
anos de um uecord• imin-io­
nante - o de J>O$Snir maior nd· 
mero de taças o de primeiros pr6-
mios - o novo dirigente da F. P. 
E. praticou tamWm gimn4stica. 
remo, veb, nat.açio, tiro, ~nis " 
o jõgo de pau, sendo, portanto, 
um desportista eclktko. 

Membro do Comit6 Olímpico 
Portugues, antigo pretidente de 
clubes e de federações, ldcio hono­
rário de colecth·idades nacionai. e 
estrangeiras . . condecorado pot mh­
ritoe desportivoe com a Ordem de 
Cristo, possuidor da .<guia Ollm· 
pica Alemã, o sr. J\lário de Noro­
nha. actual vereador da Câmara 
Murucipal de Lisboa, possue, como 
6 bem de ver pelo seu brilhat1te 
passado, as qualidades neceS&iri.is 
p,·u·a desempenhar de maneira 1u· 
perior as elevadat funções' que a 
assembléia geral da Federação Por· 
tuguesa de Eog:rima recentemente 
lhe confiou. 

Do carácter !bano, afável n.o 
trato, 6 u111a. personalidade que 

• compreende a missão do jornalista. 
Por isso nos acolheu amà velmen te. 
quando há. dia$ lhe solicitámos uma 
entrevista. E não hesitou em reve­
lar-nos os projectos que knclona 
pôr em execução - na qualidade 
de pre!'idente do organim>o orien­
tador da ~a nacional. 

Prestemos atenção, poctanto, b 
palavras do sr. 1'Urio de Noronha. 

Se/ecçlies naclonal8 

• A nova direcção da F. P. E . 
- começou o nosso entrevistado -
já traçou om vasto plano do traba· 
lhos. Primeiramente vamos pedir 
às salas de armas que noe dipm 
quais são as provaa que tencionam 
oraaniz&r, para U incluirmos DO 

~-~ «CJllUIU ~··· 
MÁRIO ·DE NORONHA 
presidente da Federação Portuguesa de Esgrima 

fala dos proiectos da nova direcçio 

calendArio geral. Isto feito, trata· 
remos do solicitar de todos os ati· 
rsdores que intensifiqoem a sua 
preparação, poia de.ejamos proce-

der quanto antes à escolb& das 
equipas nacionais de júniores e de 
eeniores - e não queremos fazê-lo 
sem Aber com quem poderemos 
contar. 

-la-emos. E estamos certos de que 
nenbwn dos «veteranos• deixatâ 
de colaborar connosco. 

oNão pensamos em evidenciar· 
·nos. A nossa misslo de dirigente. 
consiste em ielat os inter~ SU· 
periores da osgrima. Só isto o nada 
mais nos pnoc:upa - o J><*O ga· 
Antir que procuraremos a todo o 
custo desempenhar cabalmente a 
tarefa que nos confiaram. 

Encontros intern acionais 

« J li. estamos ao facto das nego· 
ciações entabnladns pela direcção 
transacta para a realiznção, entro 
nós, de um encontro Portugnl· 
-França• em esgrima do espada. 
Como não podia deix11r de ser, re· 
cobemos a noticia com o maior 
agrado e, não obstante as dilicul­
dades provocadas pelos llltimos 
acontecimentos, vamos continuar 
essas dllig~ncias, para o que trata· 
remos do assilDto por ínterm6dio 
do sr. Paul Anspacb, ílustre presi· 
dente da Fedttaçio Jnternaclonal. 
o do sr. Artruuld Massard, o actual 
presidente da Federnçio Francesa, 

amboa vordadoiroe amigos do nosso 
pa.!1. 

oAlém Mate interessantlssimo 
11match» tentaremos organizar um 
Portugal-~lgica, cuja disputa nos 
parece poulvcl. 

11Não esqueceremos, evident.e­
mente, que as relações entre os 
dois povos 1búicos são agora mais 
aUvels que nunca. Por isso envi· 
daremos os maiores esforços para 
realizar, não diremos um encontro 
entre as duas equipas, mas, pelo 
menoe, um torneio entre os atira­
dores jdniores o ~iores de o.mbas 
.., nações. 

O • Oran ile Pd mio> de Lisboa 

•No respeitante às organizações 
intemaa. pode dizer que a direcção 
da F. P. E. esu. dísposta. a promo­
ver muitas provas. llfanter-se-ão 
tõda1 aquelas que estavo.m inclul­
da1 110 calendll.rio do ano passado. 
Mas, ai~ dessas, faremos dispu­
tar duas outras, de características 
in6ditas: o ~Grande Prémio de 
Lisboa» e o torneio pre-olímpico. 
Naquele, os atiradores encontrarão 
valiosas recompensas para o seu 
esfõrço, entre as quais uma taça 
verdadeiramente monumental e a. 
retpcctiva. miniatnm. que, mesmo 
n11aim, aerll. de tamanho igual ao 
d~ trofeus ultimamente institui· 
dot. 

«Pretende tamMm a direcção 
actual que oe «assaltos» dos cam­
peonatos e outros torneios de sua 
iniciativa aejam •disputados em 
terreno neutro, isto é, fora das 
salat de o.rrnas. Para isso pro­
c~ ano.njar recinto capai. sob 

(C<nidiu "" pdgiu zo) 

«Boxing» no Coliseu 

•Etcusado teci. dizer que a se. 
lecção. embora provisória., a.ssen­
tart em bases aólidas. Para ponto 
de partida -··em perfeitamente os 
R:IOlt&dos oficiais da q,oca t:ran­
-.:ta. E, aaim, dentro de pouco 
tempo indicaremos uns tantos -
grimistas paro. efectivos e suplentes 
deesaa equipas, restando-nos depois 
o cuidado de vigiar & evolução da 
sua dorma•. Os torneios e os cam­
peonatos, que faremos disputar com 
a indispembel regularidade. nos 
dirão .., os oeleccionadôrff mere­
cem a confiança e a boora qoe lhes 
•·amos dar. 

Mais uma vitoria de Guedes 

•Seguindo esta orientação, con· 
oeguirtm08 ter sempre equipas fOJ:· 
mado.s o devidamente preparo.das, 
oão nos colhendo de surprêsa qual· 
quer convite para um encontro 
internacional. Nessa altura uns 
simpie. oretoquesn bastarão para 
afinar o conjunto. E não mais cor· 
rerem08 os perigos resultantM de 
uma preparação deficiente. 

«A id~ia de constituir uma ..,. 
lecçlo de esgrimistas jdniores com· 
preende-se o justifica-se pela neees­
aldade, dia a dia mais imperillsa. 
de velar co111 o maior carinho pelas 
repreoentaç6es futuras. Tivemos -
e ainda bojo po9Sulmos - atirado­
res de grude categori&. Mas as 
90as !acuidades diminl&CUI, como 
não pode deücar de ser. à medida 
que os anos dec.oaem. a preciso, 
por iMo, attanjar gente nova. oom 
o «an«ue na guelra». trabaJM..la 
cuidadoamente. fomt>:a'·lhe oo 
meioo ~ ao oeu ape:rfeiçoa­
mente tKnico, dar-lhe a pl'lltica 
cios ccmbates e enqaadd·la. a 
pouco o pooco, c:om a represaita­
çlo dai co.madaa a.ntigas. 

cEm coavlvio freqGente e fra. 
terno com os atiradores mo.is ap& 
rimentados, os esgrimistu novoe 
de-certo oolberão largos ensmameu' 
tos. Eia poique tenc:iooamos for. 
mar uma equipa de jdniores. Dat­
·lhe-emoe todo o apoio. A~-

3 

A sessão qoo ao realizou, bA 
oito dias, no Col*u dos Re­
c.ttios, podo ser considerada 

como interessante. 
Os combates A. Branco-A. Afon· 

so o Guedes Alcal.t. foram os que 
mais entusiasmaram o póblico; na 
'-erdade, constituíram as melhores 
pugnas da noite. O encontro 
Branco (5J.500)·Afonso (55,900), 
em 5 assaltos, sob a o.rbitragem do 
sr. Machado Jdnior, terminou com 
a vitória do Afonso. aos pontos. 
Foi uma luta rcnbic:L'\; António 
Branco, com boa esquiva. e agili· 
dade, mo.s fraco no estômago. mos­
trou, na ll.ltima p:irte, falta de 
«puoch». Alberto Afonso, mais 
preciso & com melhor tõco, domi­
nou. 

Agostinho Guedes (81,100) ven­
ceu nitidamente o espaobol Alca1', 
do 83,000. Arbitrou o sr. Carlos 
Lopes. 

Não terminou este combate da 
maAeira que a meio te esperava, 
pois Guedes, qoe pOot AlcaJá 
-grogyio no 3. • assalto, n1o soube 
insistir no ataque a09 flancos e ao 
estbmago, po11to fraco do e-panbol; 
ma.doo <t. direcçio DO ataque e 
proca.roa a cabeça. Gu&lles, difi­
cultado, na respiração, por uma 
bemonaP desde o 2.• ~to. ata­
c.oa ltmP'e o fá abalar fortemente 
Alcali no 9.• around•; mas este 
agG.entoll-$0 a~ o fim, m=t da 
sua resposta, apesar de lenta, a 
todos os golpes. 

Nos outros combates Ulinala­
ram-!!e as vitóriae de Sousa, Púu 

t Oli\'eira, reoipectivamente, eóbre 
ReborcUo, Correi& e Qujntino. 

Do encontro, em 8 assaltos, Au­
gusto Sousa (67,400) -Rebordio 
( 67, 400), saiu vencedor Sousa, 
por de.isttocia de Rebordão. no 
,.• assalto. O ar. Araújo Correia 
foi o úbitro. Augusto Sousa, mais 
Mbedor, venceu à vontade; a sua 
vantagem acentuou-se progressiva· 
mente. Rebordão tentou atacll.·lo 
mas f&-lo de maneira imprecisa.­
e à fõrça. Vitória justíssima, por· 
tanto. 

O espanhol Isidro Pérez (64,,00) 
venceu por K.-0. técnico, no 2 .0 

n"S31to, António Correia (67,8oo) . 
Arbitrou o sr. Pres.sler. Os orga.. 
nizadores deviam evitar que bo· 
mcm como Correia, com qualida· 
des, mas d~or e sem ex· 
peritncia. defrontassem pugilistas 
como Isidro Pérez. sabedor e-com 
larga prttica DO ri11g. Se o não fi. 
ierem, & beleza do desporto desa­
parece e surgem •ma tcbes» fracos 
o 11tm entusiasmo. O sr. Press!er 
devia ter concluído o combate 
qno.ndo Correia. incoo.sciente e de 
braços caldos. se le•'&ntou a um 
uou bem preparado do espanhol, 
e evitaria que &te desse outro sõco 
num homem incapaz de responder. 

Alfredo de Olh-eita (61,.500) 
''eDCCU por pontos. em 6 assaltos. 
QujntiDo (61,.500). Serviu de irbi· 
tro o sr. Rodolfo Pereira. Foi um 
combate disputado com bravura, 
que terminou com a justa vitória 
do Oliveira. 

SOUSA 11ARQUES 



arl• • o dHporto tim afinidade•. S4o 
dua• manffHtaÇ{ju d• vida q~ an­
dam ligada• por natureza e cuja 
lcUla u compl•ta. E pela muma ra· 

~ qu• n4o 4 <ksportt•ta-na acepçdo pura 
do t.rmo -qu.m qu•r•, tarnWm rufo-é arll•ta 
um qualqu•r T É pNd.o, realmente, cvl,,.. 
nm-N> tôda• as cnuancu• da •moçdo para 
ccrfan motiva. d• art•; •4 lgualm•nte n.cu­
e4rlo pouulr caracterl.tlca• u~clat., ter 
ct.~ram.nto» para chega,...• a mnecer o 
titulo <W duportleta. Arte• dnporto &to dua• 
palavra• comune, com ••ntldo afim e que na 
..Uncla H coàlpl•tam. O dupo_rto, meemo, 
4 am - 4 arte pura, quando cultloodo como 
44,,. ur, com r•gra • f•ruor. E nae atltudee 
da. atl•tae-•e1a qual f6r o género praticado 
-•ncontra·H 6•l•t:a • plaattclda~. motivo• 
artlettcoa qu• a. pag4o• Ignoram e n4o 11abem 
dletlngulr ... 

D•Tflm. Mala- figura do d#porto -é um 
doe raro• •leito• que compruntúram e lnl•r­
pntaram da melh9r foroi.a o «Hntldo» das 
euas actloldathe T E deeportleta, E é ao mee• 
mo tempo Artista-com um pothr de cexpre,. 
94o» na• euas crlaç,ôu que e6 o Clllto das duae 
modalldadH dar/a. E na sua duplicidade 
po_<J. conrllcürar-u privilegiado. Foi distinto 
oficial do exército -que abandonou, porém, 
a oarnlra •m 192(). E neua qualldad• era 
tamWm doe no88oe m.lhott• concursista• 
hlpl- -t.ndo at4 Npr•untado o ptde, por' 
dff•Hnt.H """'• no utrang•lro. Em França • •.m Bapallha. O eeu no.me '1Dda ligado â• 
,_,,,..,..ntaç6e• da cavolarta duportlva po_r­
tugue11a •m Nice • em Madrid. E mais tarth. 
ooaw clvll-J>.lflm Mala n4o abandonou o 
uu duporto pr•dllecto; afnda hã dote anoe 
tomou pari• no conCllrwo Internacional da 
Marlnhã, em Caecale • •• 

A 0011a th Delfim Mala é o.rdadelra ma11-
.ao de arte T É alt, no etlinclo do aeu catellu>, 
que o artleta cria • deeenvolo• as euaa obra•. 
T6dae •la• com clnovlm•nt0», com antmaçdo 
que par•ce vida T E na dlflcll faceta que eB«>­
rheu-a eecultura, prlnctpalm•nte em bronu 
e em gittJo - é um mHtre: um Meetr• com 
maltiecula T 

Vlaltãmoe, hd dia•, a sua gal•rla-por 
gentll def erincla do dono daqu'1e v•rdad•lro 
eantuârfo . •• • no cumprimento da noe11a mie· 
lkfo de CNl'."rlen âvlllo de tJentJaç6ee. A lm· 
pruello coibida foi de encantamento. Q111 
pena D•lflm Mala ter um tepiperamento ,... 
urvado-cmetldo colltJlgo• TE um artlata q111 
dH4-1;1ha da critica e da publlcldade, qu• 
tem por bliblto me't#l'-H no HU ccantlnhoi. 1 
E n4o freqfJ•nta tertúlia•... Contudo, qu. 
belat obras u 8800ndem ali, no palacete da 
rua da Arrâblda- t6dae elas meruedorae 
da coneagraç® pública, eh '8rem oletae • 
admirada.. 

Porque ~lflm Mala-a-peear-tk •-• 
tür-u na sua uqulefta moéUatfa • na 81141 
qudef tlmldn-.! um artt.ta •m todo o unlldo 
ila exprue4o T Qu• adora a arte-• a "D!Do 
preenile, e a lni.rpreta, como pouco• 1 É ,.. 
eultor-.mae n68 v1awe-lbe outro• trabalhoe: 
de pintura • agua,..la, cnbodton 108 NI 
outroe tantOtJ motivos de arte 1 Mas na ,. 
cultura que Delfim Mata se noa mostra, N 
pre, ctaf.q"'11..; ..... 

Ali IU4n8 figura• (toda4 ela•~ t~m •xpn 
• Um movlmenlJI; pur&.-..m Irradiar rfda. 
Tiu1 cambla11tee de b<'le::a e de uealldado 
Invulgar<'•· Tim, sobretudo, umo canlma 
qu• nOtJ dd a qu.UI cerle:a de eatarmo• r 
pNHnt;4 da prdprla vida 1 E 840 dlHo t 
111unho, para -1/lor aflrmaç4o, a. gracu 
que Ilustram. a reportagem. 

(Contillua aa p6gtna l 





A terceira jornada do Campeo· 
lfto nacional do futebol 1t1r· 
viu etpecialmento J>!lra etloc· 

cÍQnar oe valoreo do primeiro pia· 
no. Como vitima desta IM'locção. 
impoeta pela matcba rtgular do 
~io. ficou. oo domingo, a AtlO· 
ciação AcaJi:Jnica de Coimbra . No 
ultuno domingo, haviam ainda tr~ 
equipas agrup•uw na cabeça da 
claaificaçio - com o Sporting t. 
ilharga, afastado lbmcnt.a por um 
pooto de diferença . Uma tetlWla 
depois, mao!.tm-18 al'f'nas d uaa 
equipas - e a AcadMllica cedeu o 
lagar ao. •lt&a. da capital. 

Num campeonato tm •poule• 
&morada, otm sempre 1e adaptam 
ao valor afirmado oe lugar~ obti· 
doe oa lista de classificaçlo. A • u· 
~ doa jogoe çOl'J'Ígo muita coisa 
qu.. aa conttng~nciaa do eorteio 
pode provocar. Net>ta altura do tor· 
nf'io, pareu·nos juata a arrumação 
dOll valores. O Belcneneea o o Ben· 
fica ~m sido os 11teamso mais regu­
lares. O Sporting atraveaaa um pe· 
rlodo de renovação de equipa o é 
natural quo o conjuntb se ressinta. 

A As80Ciaçlo Académica. a que 
uma entrevista, oo nosso prezado 
colega 11Diârio de Lisboa», deu fo. 
ros do equipa imbatlvel no 1t1u 
campo, quebrou, ali mesmo, algu· 
mas daa 1uaa ilu~. O tempo 
mostrar:\ q ual a forma actunl. Mas 
à. eua defesa tem muito do otcilâ· 
vel. .. O Futebol Clube do P6rto 
vai afioaodo melhor o rtndimento 
do seu uooze>1. E, quanto aoe ou· 
troe clubes, 6 ainda cedo para fír. 
mar opiniõea... Aootemo1, entro· 
tanto, que o Unidoe teve uma pri· 
meira parto brilhant.a, no teu jõgo 
com o Sporting. 

Os reeultadoe deota ioroada cor· 
roopooderam t. expe<:tativa , Apenas 
a marcha do jõgo Sportiog·Uoidol 
alterou o ritmo doe progn• ticos. 

O Benflu e um velho 
problema . .• 
O encontro Beofica-Vit.6ru teve 

um deafocbo que D1o caueou sur­
prM&. Veoceu o .toam• maia foru. 
Não foi, por6m, coisa do eopantar. 
a sua exibiç!o. Doa dois grupos, o 
para aa poes1bilidade1 do cada um 
delf'I, coube ao Vitória mostrar-te 
ma11 conformo o eeu valor próprio. 
Não ee comportou como no do· 
mingo anterior. Lutou eempro com 
àoímo. E del!('nbou por vezes joga· 
da. de bom recorto. 

Por parte do & ofica, jogou·ac 
não llÓ para vencer, ma., at6, para 
maior margem de pontos. Do prln· 
cfpio, não carrilaram a. coisas com 
!acilidado... Melhorou, depois, o 
conjunto. Trouxe, porém, à super· 
!leio uw problema levantado deo· 
tro do clube: qual 6 o poot.o !raco 
da equipa? O ataquei Ou, polo 
contrário, a dele-a? 

A jornada do domingo, fAcil para 
os cam~ wiciooaia, põs oova· 
ment.a em foco a irregularidade da 
defC$l. Os avançados, que brilha· 
ram bastante na asa direita, pude· 
ram chegar a oito 11goals• o per­
deram outroe. A defesa cedeu, to· 
davia, tr~. Galvão o Gaspar ocm 
eempre se entenderam oa marca· 
ção dos adverárioe. Galvlo teve 
falhançoe perigoeoa. O trio inter­
mediirio fraqucjou muito. E a t.6 
Martins M deuou contagiar. 

Caracterizou·ee pelo lnimo oa 
luta, a exibição doe vlmaraoen-. 
Na primeira parte, a equipa COll· 
seguiu manter, embora por pouco 
tempo. um pedodo do '°'ist.tocia 
ao ataque. Deu respoet.a imediata 
ao primeíro ponto do Beoi1ca. Em 
menos do um miouto imp61 o em­
pat.a. ?<o ecguodo tempo. batido 
mais vezee oa luta, põdo, ainda 
assiw, levar o marcador a 3-8. do-

$1=UTEIOi~ 
A terceira jornada do campeonato 

nacional, em relance 

potS de estar a perder por 8·1. Ba· 
talhou, pelo menoe. 

Júlio. ª'·ançado-ceotro dos •CD· 
caroad0t •. marcou cioco pootos. 
~faouel Co!<ta. 2 e Neto 1 . Os pon· 
toe do Vitória foram marcadoe por 
Al•xandre. O • goal• da vitória ptt· 
tcoci-u a J 61Jo. 

Valadas reaparoceu e distinguiu· 
·!'e no primeíro tempo. Na equipa. 
dc•tacou·se a linha avançada. Tei· 
xcira esteve, no entanto, infeliz. 
No Vitória mereceu destaque o trio 
defcn•ivo e Alexandre. 

Arbitrou Evaristo Santos, de Se­
túbal. 

O Sporting em perigo 
De uma maneira geral, o Unidos 

de Lisboa demonstrou um conjun · 
to mais apurado. Globnlmeote, jo· 
gou melhor o Sporting. Não hâ ele· 
mentos a destacar no Unidos. Jo· 
gou b<-m - e mostrou afinação em 
tõdas as suas linhas. Entre as duas 
rquipas, a vitória podia muito bem 
ter pendido para o Unidos. Teve 
jõgo para i•so. Faltou-lhe, porém, 
"OrtC •• 

Podemos a té afírmar que, sc oe 
<c le6e .. ganharam, o devem à acção 
individual do alguns dos seus ele­
mentos. ne,·em-oo principalmente 
a Aze,·edo o Mowão. 

Aze,·edo readqllíriu a plenitude 
doe etus recunos. Teve, no do­
mi040, ~ ou quatro defesas mui· 
tluimo boas. Entre tudo quanto 
fez, merece todavia regist.o espo­
ci.al um võo que executou quási 
no ft.oal da primeira parte, para 
encaixar um forte e perigOllO r&­
ma te, numa altura em que os dois 
grupos estavam empatados, com 
d uas bolas. Aze"edo salvou o em· 
pate. 

Mourlo em evidência 
Adolfo Mourão formou, com Aze­

vedo, um duo de jogadores de 
graodo plano. Pela sua acção, em 
todos os pormenores, foi, como vai 
sendo costumo dizer-se, um verda· 
doiro tratado... Esteve numa gran· 
de tarde - n descer. fintar e rema­
tar. Agrada ver jogar assim. R e­
matou o primeíro ponto da tarde. 

Teve interferblcia oo segundo 
•goal•. E o puso que deu togar ao 
quarto pooto 6 dos que oio 01que· 
cem fàcilmente. Foi um paao pri· 
moroeo que João Cruz rematou em 
corrida. de cabeça. em võo. Valeu 
por todo o desafio. 

O Unidos merecia ter ganho. Fh 
por isoo, francamente. Marcou tr~ 
pootos. Duu bolas sou bateram 
na trave dos •leões». O terceiro 
11goai. do Sporting resultou do um:t 
jogada infeliz do de!csa direito. 
Barrosa defendeu um:t bola t. en· 
trada das redes, j:I. com Azevedo 
batido. A vitória do Sporting de· 
pendeu bastante do duaa jogadas 
da defesa. Azevedo ~gurou o pri· 
meiro empate - e Barroso evitou 
outro. 

No Sporting. cm bom destaque, 
rcgistam·l!O apenas os nomes de 
Azevedo e Mourão. Manuel Mar­
ques, Peyroteo o João Cruz distin· 
guíram-so, tambtm. O trio inter 
medi<irio foi o ponto fraco do 
uonte>1. Nem Paci~ncia. Nem No· 
gueira. Nem Lourenço. :Nada, eo· 
tre os m6diosl E eem m~ioe regu· 
lares, oiio 6 possível nenhuma equi· 
pa agllentar-Mi. 

Quaoto ao Unidoe. tudo bem 
Tudo certo. Uma equipa. oo bom 
~ignificado da pala•·ta. Apenas des· 
toou o defesa direito. Marques. 
fraco e infeliz. 

Arbitragem regular, de FraociJco 
Godinho. do Líaboa. 

O •goal~ da vit.6ria !01 marcado 
por Joio Cruz. 

O P6rlo e a aua recuperaçlo 

Para nlo fugir t. regra, em Lei· 
xões. o jõgo te,·o a caracterizá-lo a 
energia diapeodida pelo oooie• 
local, em luta com a tócolca mais 
apurada dos campoões regiooai1. 
Correspondeu, sob ~sto aspecto, ao 
inter~$SO despertado. E a expecta· 
tiva ficou provada com a larga 
afluência de público. Leixões, pelo 
entusiasmo com que se bateu, cau· 
sou bastantes sustos aos adeptos do 
F utebol Clube do P6rto. At6 o ln· 
tcrvalo, o Porto ficou apenas em 
1-0. No segundo tempo, decaiu 
mais o j6go. Não põdo haver a 
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weema vivacidade. E o P6rto obte· 
vo com facilidade o resultado final. 
Veoceu, pois, bem. E parece em 
franca recuperação do forma. 

Nas redes do Leixões, ootabili· 
zou·se Couto. com um o6mero 
apreciável de boas defeoas, algumas 
aparatoeas. Foi. oo entanto, bem 
aiudado por Henrique. Na linha 
intermediária, o m6dio centro. 
Adão, brilhou bastante, à defesa e 
ao ataque, bem apoiado pelos mé­
dioe laterais. O quinteto avançado, 
com pouco conjunto, não agradou. 
pccaodo por falta de remate. 

Nova grande exlblçi o de 
Oomes da Costa 

No P6rto. o trio defensivo esteve 
eeguro. apesar de apresentar um es­
treante, Alfredo, jogador da rese•· 
va. Aparte as indecisões naturais 
de um novatol teve coisas acerta· 
das. Guilhar, muito bem. 

A linha média Uz uma primeíra 
parte desarticulada, recompoodo­
·ae, todavia, oo segundo tempo. 
Alvarcnga, em plano superior ao 
dos seus colegas. António Nunes 
pr()(:ura voltar à sua antiga forma. 

Entre os avançados. not.ou-se Go· 
mca da Costa. O interior díreito 
dos campeões confirmou o seu va· 
lor actuat. repetindo a admirável 
exibição que fêz contra o Spor­
ting, oa semana anterior. Valeu 
pelo que jogou e fh jogar. Florén· 
cio. Correi.' Dias, Pinga e Araújo. 
... tiveram incertos nn. primeira 
parte, rehabilitando-se, porém, 
parn o final, chegando a evidenciar 
boa ligação entre todo o a taque. 

Vieira da Coeta, o ázbitro, agra­
dou 

Uma experl~ncla que ni o deu 
resultado 

O jõgo eotre o Belenenses e a 
Académica era seguramente dos 
que desperta•'&m mais ioterêsoe. 
Seria, pois, do recomendar t6da a 
cautela na coostitulção das eqw· 
paa. A Académica Je Coimbra oão 
hesitou. oo eotaot.o, em fazer uma 
expe~ncia perigosa - o aprovei­
tamento do Peseta, a médio centro. 
Se a Acad~ica tem gaobo, talvez 
nio moroce5se critica... Mas a ver­
dade 6 que, tendo poucas probabi­
lidades de êxito. Dão deu resultado 
neohum. A Peseta. que tem muita. 
habilidade, faltam-lhe qualidade• 
para aquéle lugar. E falhou, por 
isso. 

O Belenense• teve assim facili· 
tada a sua tarefa. Ganhou mereci· 
damente, digamos desde já. Foi 
superior, em todos os comparti­
mentos de jôgo. E a sua superio· 
ridade apareceu com mais evidên­
cia oo confronto entre médios e de· 
!esas. 

O conze• académico 
À Académica valeu especialmeo­

U, para evitar maior derrota, a 
atenção de Vasco. sempre de olhos · 
oa bola. Os avançados da Acad&­
mica parociam agarrados ao terreno 
onde taotas vezes têm brilhado 
pela vi>'acidade do seu jõgo. Rece­
beram quAsi sempre parados as bo­
las qoo lhe passa,'&m; e cafram oo 
erro de jogar müito por alto, con­
tra uma defC$l que salta bem à 
bola. Sempre que condw:il'am esta 
junto ao terreno, fizeram coi· 
su de jeito o criaram situações de 
perigo. Nào chegaram ao rendi­
mento normal. 

O ponto fraco esteve, porém, oa 
linha média o nos dois defesas. Jo­
garam mal. desarticulados. José 

( Conclue M página 11) 
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VISITA OFICIAL 

ESCREVE.VOS poucos dias op6s 
a partula .Usta cídad• do 
sr. ten1ntt-toronel Salvttcât> 

Barrdto, cnteri<»o Dirtctor Girai 
da Ed11coção Flsw1. D.sportos e 
Saild• Escolar. 

Xtsl• momento, portanto. ainda 
uda sab•mos d• concr1to s6bro a 
opuiiJo formada no esplnto daquilo 
11•divid1U1ild11d• s6br1 o dtsporto 
portun.sl, "" ISf'ICial. 

Crtmos. por''"· q11• n1m s6 ro · 
sas terão sido col~ídas. E"' alpM 
c/Mbts. a falta d• rlC14YSOS º" dt 
orientação ficou b1m pat1nt1oda 
•os peq11enos pormenorlS 9"' ll<io 
passara"' cin claro no 1spinto alta­
ment1 critico ' obseroador do ilMs· 
tr• visitant•. 

Não houv1 atl. por pari• dl ai· 
guns. o cuidado dl •stond1r as 
ccmaztla.sl't. D1txar4m·na.s à visto t 
d apreciação d1 quem q11is, dando 
pésima idéia das suas possibilida· 
des. e. porque não dizl·lo. do di 
reito d1 e.r1'stire.m como colectívi 
dadts desportivas. 

Estamos certos 'l"ª brevt1 tertPJios 
•f)flortu11idad• d• saber qualq1<tt 
«>isa s6bre 11 j,mp,.ssiio geral ruo· 
J1tida pelo ~osfli visítant• • .assi111 
•olno s6brr' tis . J>rovidlncias adop· 
'ada.s pela "JJiric"Ção Geral parn car 
rilar aqui/ó• q~• anda tora dos 
«ti.iO$>t . 

Os campos d• jogos ap,.u11tam· 
-se lastimoso.is, intra11sitávtis, tom 
os assisttnlts a fa11r tquillbrios 
para alingfr11n os seus /ugaru. Não 
$ f acobam u1rdadtiras «obras d~ 
Santa. Entrúia 4, tomo o vulRO os 
aptlida. Algumas são jd /1nddri4s 

Os terre&<os são o q111 ~ d• 001is 
1mpr6f>rio. clitios dl Tlgos feitos 
p.las chuuas. ''" d1eliv1 at11<1 ..... 
do. DMrant~ o d•ftso as dir"~f 
J>ttocMJ>am·s• nuris com o •J>•sc.a~ 
do ;ogadores. do q•• '"' corrigir e 
operftifoor o q111 1xisl1 d• "'ª"· 
Proeuram·Sf 11it6rias • mais Mdo. 

T11do isto ' assim. 1140 r1coia 
d&mntidos Por outras palavras 
mais ttrl<Js. mais amargas, o disSf 
o sr. Dir1ctor Gtral dos D.sportos 
"° SMa be111 elaborada palestra, pro· 
ferida "º sa/40 d• festas do Coli· 
seu. Há nela 111rdadls como p1 .. 
11M<, daq14elas qu1 qu1imam, qu• 
magoa111, qu1 fer1m pela corte1a do 
golp1 disparado, qNI co1<1&md1m, 
por atravessart•n a parte "'n .,.., 
cros1 a atingiram os tacidos s4os ... 

São autlnticas vsrdad1s a•nargas. 
mas são tambtm cautdrio pr<cioso. 
para s• dignificar o desporto -
para qu• li• uja o qu• d1t11 ser. 

MARIO AFONSO 

o VILANOVENSf, campeao da li Divisao 
exemplo de trabalho 

Ao reunr da sua visita feita 
b modelares instalações do 
Vilanovense, não põde o 

sr. Daroctor Geral dos Desportos 
esconder a sua satisfaçãO" pelo que 
viu de bom e de graodiO>O na obra 
executada. pelu di,-ersas gerências 
desta agremiação desporti\·a - au· 
xili:idas por alguns dedicados ami· 

criterioso e inteligente 
Deixando m~mo a refertnca~ aos 

C«IDpos de jogos. ttporuuno-nos sô· 
mente ao que de úttl e tle completo 
repreoentam o p&to médico e o:; 
balncirios - perfeiwe. limpoe. la· 
,-.,dos de t.t e luz - é o ba•Unte 
para classificar o Vil"novense como 
Jas colectividades que mai9 e me· 
lhor trabalham pelo d<"!porto. 

Um :irecho do balneário 

Sol que. sem alardes, pu>Pram ao 
serviço d- colectividade o me· 
lhor do seu esf6rço. 

De facto, o que oe vê no campo 
do Vilano,·ense 6 algo que muito 
agrada aos olhos dos qne têm. por 
cotas coisM do desporto, a pai· 
xiio nascida pelo desejo de o verem 
alçapremado e colocado no nível 
lógico - qualquer coisa como v~o· 
tade firme e persistente por vê-k 
bem !!Crvido e bem &poiadol 

Desde a entrada do campo alb 
ao marcador, tudo 6 belo. tudo é 
perfeito, sem ser espaventoso, es­
tonteante. Houve a preocupação de 
rollnir o útil ao agradável, sem 
esbanjamentos 1Jem dislates finan­
ceiros que não se coadunam nem 
são comportáveis por agrupamen­
tos !!Cm altos recursos. 

Comparemos tudo isto com o que 
patenteiam outros açupamentos 
menos felizes no capitulo de realiza· 
ções e teremos encontrado o moti.-o 
plausível para iniciarmo. cata sec­
ção com o simpático e progressivo 
agrupamento gaiense. 

Se não houvesse mais razões para 
~te justo destaque, bastar-nos-ia 
a satisfação de ~os visto o ea· 
!Orço do Vilanoveoso tão bem apre· 
ciado pelo sr. Direetor Geral dos 
Desporto&, q no não lhe regajeon 
elogios! 

Seria tarefa difícil, dada a falta 
de espaço com que lutamos, des­
crever o que tem sido a vida do 
Vilanovcnsc nos seus 28 anos de 
exist~cia. Atestnm o seu labor 3 r 
taças. 5 bronzes e diversos outros 
objectos de arte conquistados cm 
pugnas disputadas - sempre com 
lealdade e espirita desportivo. 

Augusto Meto, presidente da di­
recção do clube director por uaven· 
ça», com 14 anos de serviços prc.· 
timosos dados ao Vilaoovcnse, não 
escondeu a s,ua satisfação ao ver 
como foi apreciada a obra feita 
pelos di.reetores do clube e outro. 
colaboradores. entre os quais é 
justo destacar AI~ Ferru Car· 
oeiro. ttbenc.múito o.• J • . 

E como agora o Vilanoven.-.c tert 
de disputar ao Boavi•ta o iogrueo 
na I Divisio regional, ousàmos pre· 
gnntar como encara ~ jõgo de 
passagem: 

- Com o melhor optimismo-ga· 
rantiu-nos sorrldenu, em afirma· 
ção de f6 clubista. Deve ser um 
jõgo cheio de dificuldades. mas te· 
Dho confiança nos •meu•• rapazes. 

Aspeclo do p6110 cllnlco do Vilanovense 

A conversa derivou. depois, para 
as realizaçlles ji materializadas e 
para as que estllo ainda em pro-
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Auguslo Melo 
presidenle Cdo iVilanovense 

jedo. A-propósito, afirmou·nos o 
n0580 amável cicerone: 

- v~mos procurar construir ago­
ra o urink» de patinagem. :11: um 
drsporto que nasceu com certa dose 
ele sorte, e nós pretendemos seguir 
" corrente. porque é bem dirigida. 
Fl\lo·cmos. no entanto, o mais per· 
feito poss!vel. isto é, cober!X> to· 
talmente. e de forma a poder ser­
'ir clc gimnát.io. 

lira mais um motivo de orgulho 
para ~ vilanovenSC9. E como a vi· 
'ita esta"ª terminada. tamb6m não 
importunámos mais o esforçado 
prtfidente do Vilano,·eo9e - não 
v-in deixar acentuada a nossa mui· 
ta satisfação pelo que nos foi dado 
, ·rrificar. Por i5$0 nos decidimos a 
a pontAr ~te clube como exemplo 
de penist~ocia e de f6 a todos 
•qu~lea que, podendo, não fazem 
Obnl ígui.J. 

l\lATOSO 

Tornei o Nacional de 

Propaqanda do Bilhar 

ESTA a atingir o !!CU termo o 
uTomeio Nacional do Propa· 
gaoda do Bilhar•, interessante 

iniciativa da Federação das Soeie· 
cladcs de Educação e Recreio, em 
colaboração com o nosso prezado 
colega O Slculo e com a Associa· 
ção Portuguesa dos Amadores de 
Bilhar. 

JA estão apurados os campeões 
<1t1 Lis~~. Porto. Coimbra, Bra· 
gnnça, Aveiro, Leiria. Beja e Por· 
t.~lcgre. Hojo devem disputar-se as 
finnis de Setúbal, Faro, :E:vora e 
Guarda. 

A meio da passada semana apu· 
rou·se. entre os vencedores dos três 
primeiros bairros da capital, o 
rnmpeão de Lisboa - titulo que 
coube a josê Marques, da Casa Re· 
gional de Figueiró dos Vinhos. No 
último sábado. no Gr~mio Lisbo· 
nenlC!. bte bilharista bateu-se. JlC' 
n\nte numerosa assisUncia, com o 
wncedor da zona de Cascais e Es­
toril. João de Jesus Santos. da 
Soc:icdade Musical União Praitnen· 
""· de S. Domingos de Rana. O li5· 
boeta. no decorrer de luta equili· 
brada. vcoceu por 21)01 t8o. -Dr. Calheiros Viegas 

Abriu bane. de advogado nas 
Caldas da RaJnba o conhecido des· 
portista dr. Calheiros Viegas. 

Desejamos-lhe as melhores pros­
peridades. 
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HANDBALL 

Notas soltas 

ESTA decorrendo em ambiente 
do desinter6Ne o impr6pria· 
mente chamado •Torneio de 

Puparaçào•. q uo não ~ m:LÍI do 
que a ttpetiçlo doa 1ogoe finais da 
prova C\UO o antecedeu . 

A fõ~ de vcrmoa. cm pouco 
espaço do tempo. encontros 11emo­
lhantes. aomos forçadoa a prcgun· 
tar C\Ual a utilidade destas provas 
preliminares, cspkio do balões de 
ensaio para tJCpcri~ncias velhas e 
rclb.u. Perdc·se tempo preciot0, ct· 
gotam-se datas C\UO provocam a 
efoctivaçJ.o do desalias de ~mpco· 
nato em plena ~poca balnear r 
relega-se para o ostracismo um;> 
das base• de C\ uo dependo grande· 
mente o futuro da modalidade -· 
as provas par;> jovens pratic<intos. 

Olhando de !rente o problema. 
verificamos o seguinte. servindo-no• 
de exemplo tres clubes - Sporting. 
Belenenses o Mirantense: os «leões• 
debatem-se com assustadora crise. 
motivada pela não renovação dos 
elementos que constituem o seu 
grupo principal, llnico C\UO vimos 
ainda exibir-se. Notem-se oa anos 
de acth>idado que possuem jogado· 
re• como Correia César, Footafnba1, 
Olivelfa Martins, ~sar Vitorino. 
Vida.! e Abreu, além d&.e exem· 
pio de longevidade chamado Ildo 
Gomes. Isto acontece no clube C\Oe 
tem uma das maioree maJaU a!lllO· 
ciath'M, senjo a maior doe n~' 
clubes dosportivoe, e onde n1o se· 
ria difícil recrutar uma dl1da de 
praticantes quo trocaaem pela á · 
dia pritica doa jogoe ao ar livre a 
pecha de dirigir. à mea do caf~. 
os destinos do doo porto nacional ... 

Esta critica - que tem tudo de 
-lhos e nada, afinal, de crf. 
tica... - n.io 6 endouadt. e1pe· 
cialmente ao Sporting, mu aot oo· 
tro!I clubes que se dedicam ao 
•bandbaUn, E apreciemos oa caaos 
do Belencnsos e do Miraoteo11e. 

A quostAo, em relação ao primei 
ro, reveste.11e do dualidade: porque 
tem no activo ..veteranos• do pró· 
prio clube, oa jf. considerados como 
tal, e veteranos idos de outru co· 
lcctividades. Nem todo o sou pri· 
meiro «~m» estâ neste eo.to, maa 
os «azues» dedicaram o seu me­
lhor carinho & uma equipa do Jó· 
niores - da. qual não Ingressou 
nenhum elemento no grup0 prlnc.i· 
pai ... 

Quanto l\O Mirantense. basta di· 
zcr que 6 um oovo praticante coos· 
tituldo por elementoe levadoe de 
outroe clubct. 

O ~ultado desta mi poUtlca 6 
o 111gra11decim1JOlo (1) do determl· 
nados grupos à custa do eníraC\UC­
cimeoto ou desaparecimento de oo. 
troe - cm relação ao •bandbaU•, 
entenda-se. 

Estas verdade& tinham do - di· 
tas ~ chegarmos ao fim que to· 
mos em vista: pugnar pelo dCICD· 
volvimonto do abandball•. Nlo do 
eodereçad.u a êlte ou àquele, mas 
a todos oa clubel C\Ue se dedicam 
& êst.e ramo de desporto o quo nlo 
pensam em incutir noe acua jo,-e111 
~os o gõcto ad"erário. Jt 
mais cómodo. tio cómodo como 
explorar um filão descoberto por 
ou~. mu tem oe inconvenientos 
naturais d- e1p6cio de explo­
ração - o esgotamento! 

..U.VARO GASPAR 

MARIO DE 
{ CoJOdusão da pdgirca 3} 

todo. os a•pectos. desde o da loca;' 
Jizaçào att o das in•taiações higie· 
nicas, no qual promoverá também 
r~u.. e outras re!lniões. 

D/sc/plln• rlrfd• 
•Entre as muitas coisas C\Ue pos­

•Uem para nóe imporú.ncia espe· 
cial dc,·o colocar-se. cm !primeiro 
plano, a acçlo disciplinár. 'Neste 
capitulo não seremos tolerantes. 
A"im, quando marcarmos uioa 
pro\'& para determinada hora só 
cxccpcionalmente, e por motivos 
muito poder050s, a faremos come· 
çar mais tarde. ~ preciso acab3r 
~om o pé<simo costume. que mui· 
to. atiradon,. poS>uem. de só com­
parecer 30 ou 6o minutos depois. 

"Por outro lado, não queremos 
pactos com os indisciplinados. 
Quem não se conduzir corrceta' 
m~nte para com os membros do 
jóri, ou assumir atitudes irhpró.; 
priaa de desportistas. soirerâ os <Í· 
gores da lei. Nós estamos aqui para 
pugnar pelo desenvolvimento e pelo 
prestigio da esgrima. Tudo. quanto 
po••a .cr prejudi~ial aos intereses. 
do no•'O de>1porto encontrará ,a 
roais forte e formal oposição. 

«Convfm acentuar C\UC estas pa· 
lavras não envolvem :i mais pe· 
quena sombra de critica a re· 
soluções da direcção transacta. 
Compr~ndemos perfeitamente a 
11ua maneira de proceder. Louva· 
moe o seu de>eJO de e,•itar cisões. 
E admiramos o seu gesto de remln-
• ia . Sacrificando-se. imolando-se a 
la,·or da mais completa união, to­
mou uma atitude que dignifica 
todos os ~us componentes. 

NORONHA 
•Somos. no entanto. estranhos l 

questlo. Por conseqoencia vamos 
cotl\·idar os ~rs. Henrique dt. Sil· 
,·eira e. Joio S:u.etti a retomarem 
a qualidade de sóciOll individuais 
da F. P. E .. C\Ue, de motu·pr6· 
prio, abandonaram desde ~em· 
bro. Fazemo-lo de boa vontade. 
precisamente porC\ue também no. 
anima a 1déia de acabar do vei 
com as d=' enças - inimigas fí· 
gad.a.is da ordem e da dioc:iphn~ 
C\Ue 6 nocessirio manter para benc· 
flcio da esgr;ma. 

A «Mocidade Portuguesa• e a 
• Dlrec?o Qeral dos 
Duporlos-

"Hâ anos, embora poucos. que 
os filiados da .. Mocidade Portu· 
guesan começaram a dedi~r·sc l 
prática da nossa modalidade. Apa 
rtcer.im depoi9 "1S pro"ro. parti 
culare, c nqi.. c1uií'pcoh~t01!" ordais 
_,onde foram' rêtcbidos corii jl1· 
bíló, .de br~oS libcr'tOS .. .A ~los 
compete agon\. a• iafl\fa gloriosa 
de manter cle,·ado o nl'·e~ t~cnico. 
o valor e a reputação quo os ali· 

· radorcs antigos conquistaram atro 
''és de inúmeras compotiçõet, don· 
tro ll !Óra•da, pátrjn. 

.. ~ pena,• 1lortanto., ~uc ·a''orga 
nização patriótica a:' q11e per'tnt 
cem continue alhC<lda da Federação 
Nacional. Bem i;abemos quo existe 
da parte da •111. P.11 o melhor de· 
sejo de col~boração. Octdo o ... 
dr. '.\larc~o Caetano, ilustre Comis­
sário :Naciunal. ao mais modesto 
frcqOcotador do "Centro do E,~. 
ma», todos ~o nOSIOI verdadeiro. 
amigos. 

•Por con<eqilblcia. parece C\Ue 
estamos cm boa altura para solu 

BERLIM 
A 
ALE191A~HA 

FAL-'! 
Actualidades em lí ngua portuguesa 

Horas Es teçõos Ondos Curtas 

12.30 ês 14.0!) cHore } DZE 24.73m 12.130 Kc s portuguese> 
14.00 Noticiário DZE J 24.73m 12.130 Kc1s 

17..45 Noticiário { OJC 49.83m 6.020 Kc/s 
OXR 25.51m 11.760 Kc s 

{ OJQ 19.63m 15.280 Kc 1 
20.30 Noticiário OXU9 31.28m 9.590 Kc1s 

OJI • 41.15 m 7.290 Kc s 

20.45 Noticiário { OJC 49.83m 6.020 Kc,s 
OXR 25.51 m 11.760 Kc1s 

{ 
ozc 29.16m 10.290 Kc s 

21.,15 Noliciário e oxu 9 31.28m 9.590 Kc/s 
Tema do dia OJI 41.15m 7.290 Kc s 

OJQ 19.63m 15.280 Kc,'s 

22.30 Noticiário a } OXU9 31.28m 9.590 Kc;s Nole do dia 
23.45 Noticiário oxx 48.00m 6.1"0 Kcfs 
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cionar o assunto, tanlx> ma.ia que a 
~·. P. E. outra coisa não pretende 
que a filiação daquele organismo. 
ao C\Ual continuará a pertencer. 
como aM aqui, o direito do orien· 
tar t. prcpnração dos seus esgri­
mista> como lhe aprouver. Os rcsul­
t.,dos colhidos pelos in•trutores da· 
.~1. P.• são magnUicos. Seria diff. 
cil. mesmo. conseguir melhor. Por· 
tanto, a F. P. E. continuará a de­
posibr inteira confiança º"' qua­
lilbde. de trabalho do quem dirige 
a saL' do armas.• 

,\ terminar a entrevista. o sr. 
~lário de Noronha participou-nos 
que tenciona visitar brevemente o 
..-. tenente-coronel SaJ,-ação Bar· 
reto, ilustre Dircctor Geral dos 
De>portOll, a fim de lhe pedir que 
"" 1nteres..e pelo de:senvolvimento 
da esgrima, uma das modalidades 
que mais tem prestigiado o pais 
nas deslocações ao estrangeiro. 

REINALDO MONTEmo 

....................... 
DESPORlOS . 
d'ê fe;rça ·e dé.strtiza· 

C
0

llAi\IA~l-SE dospôrtos"d~ ; fó<Ça 
o destreza li luta srew·ro· 

, mana (o mais vulgarizado do 
g,nero e C\Uiçá o mais popular en· 

•tro nós). à luta li,'<e, ao •catcb· 
-11.1-catch-can11 (úm méto<lo de lut> 
a•sis li\·re ... ), ao «jiu·jit,sru» e. áo 
levantamento de ~ e alterts. 
Qualquer destas modalidades ri:· 
quere um conjunto de faculdades 
que não e.tá ao alcance de tóda a 
gtnte! ~ preciso re.>lmento uma 
preparação cuidada e um treino 
inten•i\ o - para se poder chegar a 
ser um bom prati~ote. E muitos 
atletas que se •iniciam• acabam por 
de<istir. olo por falta de vontade 
mu porque o treino é, na ,-erdade, 
muito •duro». E no entanto bS. 
a.inda muitos desportistas C\Ue pra· 
ticam as diferentes modalidades 
d6st~ exerdcios com perseverança 
- recolbeodo da prática dos seus 
beneficias progressi"o desenvolvi­
mento fisico e uma excelente dis­
posição para continuarem ... 

Vem ~te esboceto a propósito 
de um torneio de luta greco-romana 
(já. so disse quo é a modalídade 
preferida e mais em '-oga) que o 
A tcneu Comercial de Lisboa vai 
promo,·er brevemente - com o 
objectico na sua propaganda o o 
anseio justifirodo de regresso à acti· 
vidade. Porque 3 luta greco-romana 
parecia estar cm desusq - tal o 
tempo quo já {~z desdo que se rea­
li<ou a última competição do gé· 
nero ... 

Stadium ve com satisfação a. ini· 
eia.tiva projectada, tanto mais que 
à nossa revl•t.' pertenceu já a or­
ganiiação duma prova do grande 
tnvergadura e alcance no capítulo 
de propaganda: o I Torneio Popu· 
lar. D~sse torneio algo de provei· 
toeo rc!ultou. :Muitos atletas «ini· 
c~'dasr tomaram gósto e alguns 
continu~ram - tendo mesmo vt­
rioe d!loe afirmado possibilidades 
reais e criado fama dentro os mais 
categorizados cultoíC$ da luta. Não 
mencionamos nomes - mas ttgista· 
mos o facto com aprazimento. 

E por isso a iniciath-a do Ateneu 
nos merece o mais íranco apla.uso 
e 111citamento. E 6 até muito pos· 
s!vel que Stad1ut11 complete a cam· 
paoba de propaganda que a pro­
gtttSiva o simpática colectividade 
põa cm march1 para rev:h·er o 
gõsto pela luta greco-romana, o 
mais completo dos desportos e o 
melhor dos e::iercícios de fOrça e 
destrcu. 

\· 

.. ... ~. 
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De conta própria .. 

Existe 
DESPORTO 

o 
POBRE? 

Ouvruos falar a cada puoo de 
•d•sf>ortos f>obrtu. Confessa· 
mos quo a de.ignaç.~o oos de 

sagrada por completo. 
Porque •dt1f>orlo f>obr<•I Por· 

• que atribuir uma categoria que IO· 
cialmeot" ttm de se admitir, mu 
que no campo de>portivo devia "'" 
banida? Preguntamos a 00. pró· 
prios e nlo destrinç,.mos rc<poota 
que .aili!aç3, que ju•tifique aqu~le 
rótulo, triste, deprimente, - at6 
incomprttns.í\~et! . .. 

Pobre porque o publico prefere 
umas modahdttd,.. a outra. - e 
e•t'outra• >lo rica.f! ..• Isto, claro. 
6 o pen.amcnto da grei, o quo o 
dirigente mais e<>tegori<ado nos 
diria ... 

llla• - péssimo raciocfnio. O 
.. pobr•» está longo de ser bem apli· 
cado. Vcjamo.: a modalidado 6 
pobre de movimento, do espe<:ta· 
culosidade. do beleza estético·dCS· 
portiva? Ne!ISC ca'IO, bem ••tá, -
e compreende-se o desinter~"'º do 
público, quo não lhe rncontr,, vi· 
bração que o rmpolgue - o espec· 
táeulo forte que chicotei:> os ner 
voo. Surgem duas soluções: •e o 
••pe<:táculo 6 P.'ltº• dcixarál de o 
ser, como prop•ganda; se efocti,•a· 
mente a modali<lade 6 do moldo a 
não interessar Jtintulm o ae não 
reúne ao menos, em contrap.,rtida, 
apreciávei• condiç~a do d-nvol· 
vimcnto füiológico, acaba·so com 
da, pois jamais pa!'latá de um 
aleijão. 

~las se th·er movimento, e<p«· 
taco!O!'idadc, beleza e<t.Hic<Hlespor­
th-a e alto poder emocic•nal - doixa 
a modalidade de ott pobru 

Podo ter' tO<las aquelas virtudee 
e ser f>obrt!, Não con.~guir o fa· 
vor do ptlblico. E all((>ra tem e<>bi· 
meato o •porqu~?• Um fO!'Ario de 
r.,poMa• - ju•tificações: 1<f>orq1U 
ll<fo tem sido davadam•Nle proJ>a· 
gandeada; llão s. tlm d11111l1ado as 
"'''" (do ful•bol, stnhor f>op11lar 
e rico, h4 muttas - tolvts o '""io· 
ria - destonhtcidas da turba); 
tl1n sido mal cm•nladas as com· 
p.tiç6es • n4o ,.,,. havido dirig., .. 
tos à altura das -esponsabilidad•sl 

Uma e<>deia de !usis. A tlltima 
justificação é a base, o ponto de 
partida para o termo d•sporto 
pobre/ 

O pobr•, significa, •implesmonte, 
que não dá dinbeirol ... E não dá 
dinheiro porque ao público, entre 
outros elementares motivos do 
atractivo, não se lhe• oferecem coo· 
di~ de comodicjado. Nom me•· 
mo, é oportuno dizé·IO, os despor­
tos que dão dinlatiro. como o fute­
bol, o aproveitam mai• inteligcnto­
meote, com a visão larga do quem 
não preci =do cativaz sabe afüul 
captar ... 

Há de.portos mais ou menos po­
pulares, do maior ou menor agrado 
do públic.). Sbmcote! DdSporto. 
pobres não existem. 

Ao mais, na sã doutrina do ba· 
rão Pierre de Coubertin, o de<porto 
não é fonte de r«eita, mas fillo 
in0$gotável de ,.;tali<lade, de revi· 
goramento físico o moral. 

O dinheiro do d.,porto deve ~r 
para o d.,porto! E quMtos preteo· 
dam arranjar designaçlltt o rótulos 
a seu belo talante, darão apeou 
salda u suas fantasia• ou convo­
niêocias, mas não iludirão a reall· 
dado, - dura, incontroversa, gra· 
nítica! ... 

LANÇA !llOREmA 

F u T E 
\!•na Antunes estorvou bem' a 
"cçlo de Gilberto. mas deixou 
livre o corredor lateral. 

Quanto aos belenenses. todos jo­
itaram bem e com grande ,·eloci· 
dade. j()l\':\ralD mais e melbor. ~le· 
receberam bem a sua vitória. 

Ra!atl marcou doas bola.s, e 
Franklin e Gomes. uma, cada. Ar· 
m.•ndo e ~lícael obti,·ttam os pon· 
tos da Académica. Um dos pontos 
de Ra!ael foi preudido de d0$Jo.. 
cação do me.•mo jogador. Coube a 
Rafael o ••g<>al• da vitória. 

Em tarde de Inspiração 
O Unidos do Barreiro foi fazer 

em Olhito uma exibição de pri· 
mciro plano. Jogou. na vila cubis· 
ta. por forma a surpreender o pú­
blico local. A uma semana da vi· 
sita do Benfica, tez esquecer os 
campeões nacionais. Há muito 
tempo que não se via jogar tão 
bem, em Olhão. Chegou mesmo a 
M~pertar entusiasmo. 

~las foi apenas na primeira parte. 
Ne~te perfodo de tempo, esteve 
muito superior ao Olhanense. Gi· 
'<OU jogadas muito interessantes; e 
mostrou-se familiarizado com uma 
tt'enica assâs perfeita. E ambos os 
grupo• jogaram com vivacidade. 
C".omo resultado, até o intervalo, 
ficou 1..0 a favor do 01.hanense. ~. 
todavia, de justiça anotar que o 
Unidos não merecia estar a perder. 

Xa segunda parte, em face do 
melhor conjunto dos !ou.is, o Uni· 
dos mferioruou·se, manifestamente. 
O Olbanense, tomando o poiso. 
pôde ganhar a....:eodêocia sõbro o 
adversário. Marcou quatro pontos 
- e os barreirenses ficaram·so no 
•goal• do boora, bem apontado por 
Palma. 

T~s nomes a citar 
O Olbaoense teve ainda um 

ponto in'·alidado. E o desafio de· 
correu sempre com muita eorree­
ção. Foi, pois, uma boa partida de 
futebol. 

Salvador marcou os tr!s primei­
ros pontos do Olbaoense, Baptista 
o quarto o Joaquim Gomes o 
quinto. João Palma marcou o do 
Unidos. Joaquim Gomos foi o ao· 
tor do 11goal» da vitória. 

Classlflc11ção actua/ 
J; !lolas P. 

Delenenses . . . . . .. . . . . 3 zo • 2 6 
Benfica . . . . . . . . .. . . . . . 3 12 • s 6 
Sportipg ..... ~.... . ... 3 10 • 7 S 
Acru!émlca . . . .. . . . . . . 3 17 • 8 4 
Olbanense . . . . . . .. . . . . 3 s · 2 3 
F. C. Põrto ......... 3 6 • 6 3 
Unidos .... ........ .... 3 14 • 10 2 
Leixões . .............. 3 2 • 12 1 

Unidos (Bar.) ...... 3 6 • 21 o 
Vitória . . .. . . .. . . . . . . . 3 S • 24 o 

Torneio da 2.ª Divisão 

A terceira flronda~ desta com· 
petição revestiu-se de grande 
inter!sse pela pos$ibilidade 

do fornecer i'- algumas indicações 
relativas às aspirações dos concor­
rentes. 

Noe 38 desa.fios que coostitulram 
o programa; marcaram·"" 212 ten· 
toe, circu ostància que pode ter 
contribuldo para a animação da 
jornada. 

Grupo A 
Reoultados: Vitela·Gil Vivonte, 

1-7; Limarense·Vianenso. 1·1; Sp. 
Fale-Vitória (R.), 4·5; Famalicão· 
Sp. Braga, 3·1; Caudal-Gaia, )-2; 

n 

B o L 
Aviotes-Coimbrõe3, 1-3; Vilanovcn· 
se-Valadares, 4·1: Leixões (R.)­
·Ramaldcn5e, 1·1: Boavi•ta·Avee. 
3..0; Académica-Põrto (R.). s·3; 
Vila Real-Sp. Cruz. 10.J; Salguei· 
ros-lnfcsta, 6-2. 

!\'as várias sub.<Jiviws do grupo. 
~ •leaders•: Famalicão. Candal, 
Académico e Salgueiroe e Leç&. 

G"'f>o B 

RC$ultad~; San1oanense·Ohvc1· 
reuse, 4·i: Lusitinia·Académica 
(R.), 2-4; Uni.lo Coimbra·C.,lbab6, 
3-2; Naval·Sant.'\ Clara, 6-o; Vou· 
zeleose·At. Travane<>, 4-3; S. L. C. 
Branco-Sp. C. Branco, 12-0; Coví· 
lhanenses·S. L. Co"ilbã, 2·2. 

«l.eaders»: Sanjoancnse, Naval, 
Sp. Covilhã e Portalegrense. 
Grupo C 

Result:>dos: União Tomllt·Sp. To­
mar, 10-2; Leõco Santarém·Uniio 
Operária, 2-0; Alhandrl\·Águia Ví. 
la!ranqucnse, 3-1; Pcniche·Nazarc. 
nos, S·t; Sacavenen~-Olivais, 1·1: 

Operário-Belenent<es (R.), 1·6; Es· 
toril Praia·Marviltnse, 3·2; Atl6· 
tico·Chelas, ?·2; Unidos (R.)-Ben· 
fica (R.). 2-3; Seixal·Lu'IO, 2-2; 
Barreirense-Amora. s·2: Cas.' Pia· 
·Fósforos. 2..0; Unidos Montijo· 
-Vitória Setúbal, 2-3. 

•I.ead.,,..: Uni.'lo de Tomar, 
Alhandra, Peniche. Estoril, Barrei· 
rense, Vitória. 

Grvf>o D 

Re5Ultados: E•tremõe·Luaitano, 
2-1; Loso Beja-Uni.lo Beja, 3.:0; 
Louletano-Fottn>e, 3-8; Olbaoenso 
(R.) ·S. L. Faro. 3'1l, Lusitano­
·Glória, 4·1. 

•Lcaden•: Estremõs. Luso e· Fa· 
rense. 

Os to rneios da «M. P.> 
e da Ili Divisão da A. F. L. 

CONTINUOU a disputar-se, com 
entusiasmo crescente, no tá· 
bado o domingo tlltimos. o 

campeonato de futebol da Ala 2 
da •Mocidade Portuguesa» 

Dada a desist~ncia do Liceu Pe· 
dro Nunes, rea1iiara.m-se cinco de­
safios - um no sábado e quatro 
no domingo - os qMis fornece· 
ram os resultados segulnt.ts: 

Escola Nacional, 9 • Escola Aca· 
médica, 1; Escola Maria Pin, 1· 
-Ferreira Borges, 1; Colégio Mili· 
tar, 2-Machado de Castro, o; Gil 
Vicente, 1-Colégio 110 Académi· 
co•>. l·Mlllquês do Pombal, O· 
·D. João do Castro, o. 

Ressaltam à vista os •llCOtt"' ele­
vados~ quo alcançaram a Etcol11 
Académica e a Escola Maria Pia. 
Foram, realmente, os dois desafioe 
da jornada em que a diferença CD· 
tro vencedores o vencidos foi mais 
acentuada. 

O Col~gio Mmtar portou·"C muito 
bem no oeu desafio de estreia. Do· 
minou de modo a justificar. at6, 
m3is ampla conta~. mas o certo 
6 que a Escola Machado de Cu· 
tro - embora jogando menos -
replicou sempro en~rgicamcnte 
Foi. cm resumo, um ~gnl!ico 
desafio. 

• 
O torneio da fil Divisão da 

A. F. L. tevo, no domingo 
tlltimo, a aua d~ima primeira 

jornada. quarta da segunda volta. 
O iu'feresse o a espectativa, com 
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lloraiontaas: 1 - Embaraço. 2 -
Parte superior do cachaço, corres· 
pondcnte à vértebra cervical. 3 -;­
Altcrcám. 4 - Termo onomatop:u· 
co para exprimir o choque de dois 
corpos; Vâcuo; Nota musical. S -
Simples: Entusiasmo. 6 - Ande; 
Vinca; Continuar. • 1- Pequena 
abertura; Relativo à bõca; Atrelar. 
8 - Desejes: Enxurrada: Círio. 
9 - O mesmo que o; Prevenção, 
para usegurar a validade de act.o 
jurídico; O mesmo que aná. 10 -
Senti de.ejo veemente; Caução. 
11 - O mesmo que•e"; Ár\"Ore de 
Damão; Artigo (pi). 12 - Bofota· 
da. 13 - Montão. 14 - Ali. 

V•ttu:ais: 1 - Vacila; Irritar; 
V~ta~so. z-Tõsco;Dtti~;Pa· 
recooça. 3 - Torna puro; Antlgo 
magistrado administrativo, cm Ro· 
ma. 4 - Peça da frente de um 
degrau; Art. f. (pi); Põpa. S -
~lcmbraoa delgada. 6 - Vimeiro. 
7 - Batriqujo. 8 - Tornaz óco; 

' Templo; Leite, que as crianças SU· 
gam do seio da mã.i ou da ama. 
9 - Figura; Saddo; Entrega. lo -
Coragem; Voa. 11 - Combinação 
de preposição o arti8o; Outra. coisa; 
Art. f. (pi). 12 - Cetemooial. 13-
Ramos ou fõlbas de uma planta. 
14 - Mulher criminoea. 

vi1ta ao vencedor. aumentam à me­
dida que o campeonato se aproxi· 
ma do seu termo. 

As próprias surprêsas provocadas 
por equipas menos apetrechadas 
t~m proporcionado mudanças dõ 
classificação que fazem manter uroa 
atmos!cra de ansiedade - muito 
\\til ao deseorolaz do torneio. 

O Arroios, por exemplo, 6 uma 
equipa q uo merece encómios pela 
vontade que tem mostrado cm su· 
bir de dorma.,. O empate que na 
pen\\ltima jornada foi arrancar a 
Palma 6 diuo pro~. e compensa o 
csfõrço da simpática agremiação. 
Foi elo. aíinal, que destronou o 
Palmense ... 

l?sse resultado fez revestir de ee· 
poc:ial interes.e o desafio do ~o· 
mingo 6ltimo, no qual o Arro1os 
~ncootrava, no 9eu campo, o grupo 
do Desportivo Olivais. 

Podia-so admitir, 9em esfõrço. a 
lupótese de ºº'-a surpresa. Seria 
mais uma, n!ste campeonato Urtil 
nclu ... ·Mas não: o •leadent trlon· 
foo por 4·1, com 3..0 ao primeiro 
tempo. 

O Olivaís ve. assim. muito au· 
montadas u suas esperanças com 
vista ao almejado titulo do cam· 
peão. E ae bem que faltem ainda 
tres jornadas, a verdado 6 que o 
odeader» transpós Dl> domingo, vi• 
toriOS:tmente,• um óbstM:ulo difícil. 



• 

A 3.• JORNADA 
DO CAMPEONATO 
NACI ONAL 
DE FUTEBOL 
Da esquerda para a direita 
e de cima para baixo: trls 
inttant8neos colhidos, res· 
pectlvamente, no Belenen· 
ses·Acad,mica, Olhanense­
·Unidos do Barreiro e Lei· 
xões·Futebol Clube do P6rto 
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NO COLISEU 
DOS RECREIOS 



OAZE:TIL.HA ., 

Roda da fortuna 
Chegam ·11 "6s. aos mo11tü1s, 
r1cort..s • mais r1co1t1S! 
540 recortes ... d1 ilt1<6os . 
/liu/S1s, .U u11s1. forl•s 

" q .. '""""'"'°'··· etip~! 
Todos qwr•m '"ª' sort11 
tio fortu como 111!1s ... 
Jlas. i.itor. 111 do 11 importu 
qw• e11tr1 uuttos {slc miJ/i/Su.•t!) 
il"'6u. """"'· s11J>Orl1S .•• 
No C001c11rso - os comp161S 
;t111om•sl $1Mpr1 ltlOlS f"'tts .1 

Mas 1140 '''"'""'··· • 1mprus/Su• 
toú q111 .,, fl<>d• """" morllS 
'º"' 1a1ttas opi11wu ... 

É P.,, folia d1 transportu 
{,quiçd dos qt1iru• tostl!ls ... ) 
qw1, f>or v1iu, h4 moü • COrl1.S1• 
nas bolsas dos... sabiclil!ls 
q•• qun1m trarrnar...S•• ''" /ortts.' 

O suces.to '" nio const10 
d1scorti11ar ... ""'" uutaNt1! 
Mas em ""dad1 vos dito 
q•• o lzito ' r1tur>1balit1 
. . ·' da •Sladium" amigo! 

Os cupl!ls ca1m ... ' "' piso 
nas ba11cas do pusoal 
qu1 u «orttt4N 1m rijo 1 tlso 
sem pd1tsar qu•. 110 final, 
não ' .,,.., ... qu• fica iluoJ 

Q1U111ta «t..seira • lorlMra 
pr1cisas p'ra uparar 
os monlu d1 bol1tinsl 
A min>ua roda: tonturas, 
m11ilo 111111 a dumaú" 
. . . 1 MO S• /lil IJllm filU/ 

s.;a. afinal, como f6r 
O UrlO ' qUI •isto» ... />llOMt 
LJ m CO!letlTSO... dl «IS 1"'40• / 
Jlas, "º fiM, ' qUI ' pior.•• 
.... "" ,,.;,,., j4 14 do "º" 
• •• tft41S vai o 

Z2CAS TLÃO 

------•-"""----
Desportos do «slick» 

V AI entrar·~ na b!e maa im· 
portante do XIX campeonato 
de Lisboa de hockey em 

campo. Os •matchs» Bcofica-Fute· 
boi Benfica e Atl6tico-Hockey cor· 
respondem à dltill>IL jornada do 
primeiro tul'llo; e o embate dot 
dois Beofica. pode já du uma «il>­
dlcação» - com vltta ao titulo. 

Estão ambot 1em derrotu: um 
6 o campeão (e quero conservar o 
trofeu); ao outro intere~ m3nter 
um 1<r6cord" de vitórias que im· 
porta não ter eomp.~nh~ro ... 

Dada ainda a circunstàncla d<­
que os «encamadoe» estão agora 
«em grande plano•, 6 de crer que 
oe campeões de Portugal vão ter 
tarefa l.rdua no tol'lleio. 

Isto tlbmente "'rvini, de resto. 
para dar interes."° ._ prova, 
cootribuiDdo para a melhor propa· 
gaoda da modalidade. E, real· 
mente, já se fula tempo que o 
clube de Jknfica encontrasse adver· 
5'rio à altura n~tas pugnas ho­
qu.istas .. . 

No dotnin&O o Benfica v~u o 
Atl~tico e o Jkle~ denotou o 
Hockey: ambos oe resultadot foram 
de 2·1. O Hockey pttden tOdas u 
~- . e o Benfica mantcm· 
..,., •leaden. 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

J. "· r:. D. u. P. 
S.efiea •.• s s .. o 
F-11 .. 11 ... . .., ~ 
Beleoe:ue._ • ,.. ~ 
Atlltl<D.,. . . . . .. 4 
llochy .•• s 4-6 4 

SuperstiçOes?~·N ão! 
P r esse n t~i me n tos . .. 
CABE hoje a vez de deporem, 

ne•te inofensivo inquúito, aos 
rapues do primerro grupo de 

futebol do Unidos. Ouçamo-los: 
úooul (o •capitão• e defesa es­

querdo), diz que gosta de friccio. 
nar as coxas e a nuca com alcool. 
antee de sair do baloeúio. e que 
lhe d.i azar encontrar uma preta DO 

trajecto para o campo ... 
Baptista (m~ direito). gosta 

de jogar com a cabeça amarrada 
com um lenço e declara que nunca 
,·ence quando, por qualquer moti· 
•-o, oão pode beijar a sua filhinha 
ao oair de casa. 

Tugonho (avançado centro). 
prefere que a equipa jogue com a 
camúola branca de traço obliquo 
vorde e que tem engujço quando 
se esquece do pente especial, pró· 
prio para as suas madeixas ... 

Gralho (extremo esquerdo). ga· 
nba sempre que o filhito, antes 
dCle sair para o jOgo, se lembra de 
lho pedir uma moeda de dez es· 
cudoe para o mealheiro, e perde 
qUAndo, no «eléctriCO», o condutor 
passa sem lhe cobrar o bilbete. 

F'1ix (médio esquerdo) , regula 
os seus pressentimentos pela pre· 
sença ou ausência da sua gaita de 
beiços ... 

Edt1ordo Santos (guarda-rMes), 
tern eorte quando enverga a sua ta· 
moo la verde e o contrário se 6 for. 
çado a vestir uma outra que tem, 
encarnada. 

Brrto (ioterior esquerdo), gosta 
de entrar no terreno com o pé di· 
reito. Azar ... azar ... IÓ quando tem 
de defrontar o Benfica ... 

Osvaldo (extremo direito), ao 
contririo do anterior, procura &em· 
pre entrar DO terreno com o pé 
eaquerdo e poucas •'tteS ganha 
quando o seu .team• obtém um 
•gc&l• logo nas primeiras jogadas. 

R 1bllo (interior direito), con-
1- que tem sorte em marcar um 
tento no dkimo quarto minuto e 
que o jOgo lhe corre mal se vê um 
prEto no camtnho. 

Marqu1s (dde!a direito), como o 
~u colega Tangaobo, tem azar 
quando o grupo utiliza as camieo· 
las verde• com risca branca. 

• 
Reparará o leitor que apenas re· 

gistámos aa opiniões de dez ele­
mentos. n verdade. ainda. que es· 
trnnho pareça... Carlos Pereira, 
quando o convidámo- a depor para 
o nosso inquérito, declarou solene 
• peremptbriamente: «Não! Para os 
iornalistas não digo nadai" 

Claro que, sem querer, e maa a 
..!rio que oe colegas, confessou im­
plicitamente que tem azar com os 
homens dos jornais ... 

E 6 pena ... 
Nlo 6 este, evidentemente, o 

c.uo do jogador em questão, po­
r~m. talvez ele não ignore que sã<> 
os jornalistas, muitas vezes, q ue 
contribuem, com as suas palavns 
- e a t6 a sua benevolencia. . . -
para a popularidade, a celebridade 
e a aura que envolvem os llODJCI 
de certos praticantes da bola ... 

Não 6 ~o caso de Carlos Pe­
reira, repita-se ... 

O pior ó que alguns babituam·oe 
aos louvores e aoe a plausoe e 
quando, no declinar duma carreira 
a5SN brilhante, u faculdades de· 
minuem e a regularidade das exi­
biçlles Diío pode mantes-se como 
noutra• eras, estranham, então, qne 
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a gente doe jornais os nlo exalte 
com aqueles termoe e aquel.u rdo­
r~ncias a que e.lavam habituado­
• que, oo Intimo, con•klera,-am jà 
de obrigação ..• 

Não será êste. porventura, o cuo 
do médio-centro do Unidos, da· 
quele que foi sempre, outrora, oe­
lecciooado indilCuUvcl. .. 

Mas porque ignoramoe que obi· • 
cho lhe mordeu•. oão podemos 
deixar de estranhar - e de lamen. 
lar - que .sua excelencia•, volun· 
tàriamente cncerr&do numa tõrre 
de marfim, tenha decidido - ago­
ra ... - o.lo bLu para os jorna· 
listas .•. 

E temoe pena (nlo podcmos dei· 
xar de voltar a coofesoar). Nào nos 
recorda de termos s1do menos cor­
rectoe, para ele ou parn qualquer 
outro, nem nos lcmhrnmos de o 
ver atingido, pela pena de qual· 
quer colega da Imprensa, por nl· 
guma referencia desprirnorosa . 

Modos de ver... P0681vclrnente, 
requintes de uma tcnsibilidade 
muito apuradn, de 13stimar cm 
quem ~ exibe cm espectâculos pa· 
gos e está sujeito. por cooseqoeo­
cia, às criticas e às apreciações que 
a Imprenso tem por dever trans· 
mitir ao põblico. 

~fcntalidade diferente, melhor 
compreensão da vida e dos factos, 
manifestam aqueles que se oão 
agastam tJ.o fàci.lmente e que, 
atrav~ dos acontecimentos, sabem 
respeitar a mi"São alheia e corres­
ponder com cortezia e correeçào a 
quem re lhes dirige. tam~m. cor· 
recta e cortf'zme:ote-.. 

CARLOS CORREIA 

ATLETISMO 

O sueco GQnthu Hãgg, que per· 
correu a. milh~. em Setembro 
!indo, em 4 m. 4 •· e 6/10, 

acaba de ver a sua prOV11 homolo· 
gada como .record» mundial. E, 
assim, Sydney Woodenon foi dco­
trooado do seu põsto na lista d• 
• rccordso da F. I . A. 

--Também foi oficialmente 
homologada como «record• mundial 
a •pcrlormanceu de Adolfo Conso· 
lini q ue, em Milão, no dia 26 de 
Outubro de t<)il. lançou o disco a 
S3·34 metros . 

BOX 

A Liga Europeia de Box Pro· 
fissional admitiu, para dispu­
ta do título de campeão da 

Enropa, de pe90t peoadoe, vago 
pela abdicação de Max Schmeling. 
o campeão alemão Nen-el, o aueco 
Tandberg. o italiano Musioa • o 
belga Sys. 

ClCUSMO 

Os catalãet pa.recem di•Po•tol a 
dar que falar na próxima tem· 
porada. O veterano Saura, 

boje director desportivo, foi pro­
positadamente a Madrid para con· 
.eguir tt!orçoe com dtstioo à equi· 
pa de que ' treinador. Ao auaa 

·Delf im Maia 
(Contlusão da pdzino ~) 

O artUta não 1 um nome 
ignorado da esct1ltura. Fiz jd dr· 
t'tf$4S 1xposições. A primeira ,.,,.. 
Lisboa - vai para treze anos. 
no .. stand" dt Seba.si ião Teles, na 
ovenida da Liberdade. Chamava-se 
Do movimento no barro. E foi .. m 
lxitol Depou: 1m Paris. Com a 
"º"'ª d• odmis..W - lronra q"' i 
orguJlr.o l•tllimo dl artutas ... - !IO 

osalo1u! E cndra aürda '"'" Paris: 
110 Caso d• Porll1gal. Mais: na Sa­
ciedad• Nacional do Belas Artu. 
'"' Luboo; no Rio dl jotuiTo • •m 
S . Paulo; "" Jladnd • "" S11Jillia. 
E qt14s• ,,.,.,,,, isolado! - ~P•· 
cialme..t• "º Brasil • em Esf>aN/ia, 
no s"" e.tr .. a, • na Casa d• Por· 
tugal '"' Paris ... 

Os lxdos. 11Jo o desvaneceram. 
E lsl• orl1Sla - qu• podia ter sido 
1•and1 "n q""lquer pari• do 
mundo ... - voltou a Portugal. E 
ao isolamento do seu uatelier». a.o 
at0Nthl10 do lar. da casa que i 
uma i•,,dadeira. galeria d1 arta! 
Que belo uemplo .. . 

São assim os dlsportistas - que 
aprendtTa•n no tstolo do desporto 
a t1mp11ar os nervos d a não pro­
fanar as uirtudes que dll• são opa. 
ndgiol E Del/im Maia i dlsportista. 
E artista. «Stadium» saOda·o, fes­
ltjando-llre os lxitos e 4"Siando 
por maiores triunfos. Por muitos 
anos - paro lronro • g16ria da OTle 
• do dospo,to. 

JORGE lllONTEffiO 

Assine a Revista «Stadlum» 
3 meses Esc. 1915<> 
6 39IOO 

t i 78'00 

vistas iocidiram .Obre Berrendero, 
Martin, Delio e Trueba ... Mas estes 
ccaseao mostraram·se exigentes. E 
o •negócio• não ficou fechado ... 

FUTEBOL 

') 34 .• dCMfio de futebol jogado 
\. entre as equipas de Berlim e 

Viena temlinou empatado r-r. 
A luta travou-se no estádio olim· 
pico de Berlim. 
-- As selecções da Marinha e 

da A viação Italiana defrontara.m-sc 
recentemente em Roma. Os mari· 
nh~iros venceram por 2-0, com 
«gOQI•• feitos por llfimati • Tre­
'"·isan. 

GIMNÁSTICA 

OS bamburgueses foram venccdo­
dotts do 42.• torneio de gim· 
nãstica, celebrado em Alster. 

•ntre aa equipas de Hamburgo. 
J...,ipzig e Berlim. Somaram 555.8 
pontos contra s43, 1 dos berlinen· 
-· Os gimnastas de Leipzig fica. 
nun em 3.• lupr, com 516,6 pon· 
tos. 

REMO 

Os campeonatos ioternacionais 
remo foram marcados para os 
dias 21 e 22 de Agõsto. As 

provas disputar-oe-ão no Canal do 
Dandb10, em Viena. 



• 

Manual de jogos da 
"Mocidade Portuguesa" 

F:INCONTRA-SE nas montras dat 
'.I lhnrw o .. Manual do Jop 

da M. P.• exceleote publica· 
ção dos serviços de educaçSo H•ica 
e desporto daquela Organiz:Lção. 
qucp cio são ttitttio com que foi 
elaborado e pelo alto ,.entido pc· 
dagógico qu• perpa= atrav& dai 
mas págilla$, m•rcce as mais •nco­
miásticas rofereoew. 

O precioso volume - e precioso 
tanto para dirigentes como para 
filiados - abre com uma introdu· 
ção na qual ee expõe, em slotele, 
a utilidade dos jogos 90b divenoo 
pontos de vista - lllico, fisiológi­
co, psicológico, ek. 

H:\ fra~ como esta• que n1o 
resistimos à tentação do transcre· 
ver: "º esplrito de cooperaçllo • 
consideração pelos ou troa devo ser 
traosportado para a vida real, 
onde tem uma graode nplicnçllo 
nait leis que regem a mol'\11. Com 
eleito, se o filiado aprende a tra· 
tar filiados com cortezia e a res­
peiw a sua opinião. estimulará 
as suas qualidndes do tolen\ncla. e 
justiça. que, mais tarde, caracterl· 
1arão a sua forma de proceder. 
tornando-o na. vida um homem 
honesto e justo. 

Ao aceitar e cumprir a decltão 
do Arbitro cria Mbitos de discipli· 
na e obediência. aos princlpios da 
autoridade•. 

Enfim, de uma maneira. geral os 
jogos deseovol vem unos filia.dos 
tõdait ait !ac11ldadcs flsicas o ptl· 
quicas tão õteis a.o futuro homem 
e à colectividade a que pcrtencco. 
~guidamente são explicados os 

tipos de jogos que mais coovem " 
cada um dos esulõe3. ou teja, aos 
lusitos, infantes. vanguardistas e 
cadetes, destioando a cada um de­
les aqueles jogos mais naturalmente 
requeridos pelas suaa idades. 

E depois de classificados os jogos 
om 14 grupos, com a indicação 
dos teus principais objectivos psi· 
có-filiológicos e dos exerclcios gim­
násticos que aproximadamente 1bes 
correspondem, \'Cm tratada a. ma­
ttria ttfettnte a jogos de competi· 
ção onde •6 da máxima importàn­
c;. que o profes!Or não esqueça 
o interes.so geral pelo partieulan. 

São jogos que se destinam a 
filiados de toais de 16 anos, «em 
boa.a condições fJsicas e sob cons­
tante fiscaliz:Lção mMica... 

E com a maneira de conduzir os 
jogos fecha o introito. 

São discriminados, a seguir. os 
princlpios fundamentais a observar 
na prática dos jogos, tanto pelo 
professor ou dirigente como pelos 
jogadores. 

São apresentados 232 jogos dife­
rentes. distribuldos por I4 grupos. 

E cada um déssos 232 jogos é 
pormenorizadamente explicado. in· 
dieando-se o escalão ou escalões a 
que se destina. o material que exi· 
ge, o ndmero de participantes, o 
modo como se hão-de dispor e a 
maneira como o jógo se desenvolve. 
Cada jõgo 6 sempre ncompanbado 
de uma ilucidativa gravura, algu­
mas ''czes de um engraçado dese­
nho alusivo, sobretudo quando se 
destina. aos filiados tflais novos. 

Por aquj se podera avaliar da 
utilidade da obra, do seu incontes­
tável mérito, que muito honra os 
serviços de educação fisiea e dos.­
portos da •M. P.•. 

A edição é magnifica. Digno de 
nota o engenhoso processo que tor­
na l;kil e rapido a manusear do 
livro. Aspecto gnUieo atraeote, paza 
o que muito concorre o l:\pis de 
Edu&rdo Galbazdo. 

ABREU TORRES 

.............................................. 
ORGANIZAÇÕES DA F. N. A. T. 

S T AD/UM vai dedicar, nesta 
sua nova fase, particular 
atenção às iniciativas da F. 

N. A. T. DO campo desportivo. A 
circular que nos foi enviada 6 de 
tal maneira sugestiva o de tal for· 
ma demonstra o elevado critdrio 
que presidiu à organização do seu 
calend:\rio de provM, que bem me· 
reco tõda. a expansão que lho possa 
•er prestada. pa.ra que os traba· 
lhadores portugueses tenham cooho· 
cimento de que existe uma enti­
dade oficial que orienta da melhor 
maneira o desporto corporntivo e. 
por consegufote, cuida da educa­
ção flsiea daqueles que labutam em 
condições de higiene deficieotet. 

A partir de janeiro e at6 fio• 

A. OBRA. SOCIA.L 
DAS 
COLECTIVIDA.DES 
DE DESPORTO 

Ume reportagem de 
JORGE MONTEIRO 

A partir do prõxlmo 
ndmero ,de cSTADlU~> 

de Outubro, propõe·se a F. N. A. 
T. promover campeonatos de «ping­
·pong>>, ccbasket·ball•, tiro, atJetis· 
mo, natação, ciclismo, futebol. 
11hockey» em patins, jogos popllla­
rea divef90s, tais coroo chinqllilho 
e laranjinha, e vârios festivais de 
desporto. O pais. de norte a sul -
pois muito• dos campeonatos são 
de carácter nacional - vai movi· 
mentar-se, graça.s às organizações 
da Fundação Nacional para a Ale· 
gril\ no Trabalho. 

Esta vasta propaganda. do des­
porto entro as classes trabalhadoras 
foi inaugurada com a •primeira li­
ção" do curso de monitores de ali<•· 
tismo, que funciona sob a direcção 
do dr. Salazar Carreira. Revestida 
de eerta solenidade, serviu essa 
inauguração para atestar do forma 
bem vW,·el o intuito da F. N. A. 
T. - cuidar da prepazação t6co.ica 
dos coucorrentes t.s provas por ela 
organizadas. 

Oa campeonatos do «ping·pong. 
e •baUet-ball• vão inic;.. tste oovo 
eielo do organizaçõea da F. N. A. 
T. O primeiro, que reilnia cüca 
de 220 joga.dores, representando 13 
diatritos, jl tem o teu calendlrio 
de jogos elabora.do e vai principiar 
brevemente. O oegu»do ttgi1tou 
íruatmente avultada iJacriçlo. 

CARTA DA 

MADEIRA 
FUNCHAL - Janeiro - Com a 

comparticipação dos Clubes Marlti· 
mo. União, Sporting e Nacional. 
disputou-se o Campeonato Regio­
nal de Futebol da presente época. 
que decorteu sempre em ambiente 
de grande animação. 

O título de campeão ficou de 
nO\'O na posse do Clube Desportivo 
Nacional, e coro mttecimento, pois 
foi. juntamente coro o Marítimo. 
a equipa que se exibiu com mais 
regularidade • a que tttloe um con· 
junto de melboret jogadorea. 

O campeonato, portm, não foi 
ganho com facilidade, como oe po­
derâ depreender. No óltimo dla de 
jogos, trts clubes se apretentava.m 
com probabilidades para conquia 
tar o tão cubiçado título. depen· 
dendo do resultado da partida cn· 
tre o Nacional e União - que foi 
de 2 a 1 a favor dos nacionalistas 
- a sorte dos trét favoritos: Na­
cional, União o Marltimo. Um 
simples empate colocaria estes três 
clubes coro igual ntlmero do pontos. 
mas coroo os roarltimos tinham o 
t<goal overage» a seu favor, o titulo 
ficaria. nn sua posse.Uma vitória do 
União sóbre o Nacional dava-lho 
a posse do campeonato. 

Da.da esta espectativa., o encon· 
tro entre unionistas e nacionalis· 
tas foi duro, rareando as fases de 
bom futebol. O Nacional, por ill· 
termédio do seu extremo esquer· 
do, Honorato. um novo que ro11ito 
promete no futebol, marcou o pri· 
meiro ponto na primeira metade do 
jõgo. empatando pouco depois o 
União merce do uma gra.odo pe­
nalidade. 
~te rMulbdo tn'-Dtev+-M ue.im 

durante quisi todo o d-.fio. 
Quando faltavam uns 4 ou .5 minu­
tos paza terminar, o l.rbitro, ar . 
António Zamorano, apitou precipi· 
ta.damente para tnatta.r um •J» 
nalty• contra os unionistas, por a 
bola ter tocado na mão de um 
jogador. Houve os enevit:\veis pro­
testos, mas o dstigo cumpriu-te e 
o Nacional ganhou o jõgo por 2 a 1. 

Não obstante, os naeioualist.a.a 
mereceram o triunfo. porquanto oo 
decorrer do jõgo foram su perioreii 
ao advenário. 

COMITÉ OLÍMPICO 
PORTUGUfS 

Em nome do Comit~ OUmpico 
Português, o seu ilustro presidente 
e nosso querido amjgo dr. Joe6 
Pontes teve a gentileza do oos ole· 
recer o volume M pouoo editado 
pelo e. O. P. cqm a súie de con· 
ferencia.s M tempo proferidas IÕ· 
bre «Profissionais e Aroadoros» o 
que aquela entidade patrocinou. 

Agtadecem0o a amabilldade do 
ofetteimeoto. 

INTERVALOS ••• 

Uma imprudência 
venturosa 

UM t1l1g"""" tü Paris, '""'" 
t1nurol1 publicado ,.,,. jor· 
w.ois. 01/onno q11• vm ""'°'" 

"'6vll /oi ü 111contro a ""' pilar 
da 1><>rta d1 ntrada d1 •ma Jtn. 
d4Ü, , qou o pilar. q111 ., .. aco. 
•dtw .t lrn• (perd.61-.. -rru a 1x· 
prus4o) JO quilos d1 "'º'das de 
ouro do ''"'/><> d4s Lodsu. 

Y •i• o l1itor ca11t1loso e prv· 
d1nt1 como ""' vwlgar acidut1 4e 
VIOfÕO pod• provocar a fortwM de 
'"" incauto ª'"odor das l"""da 
v1locidadul 

D1 ""' momento para. o ov.tro. 
por """' volta mal ca.lculada ou 
1m virtud1 d1 '""ª cond111dvel 
distracção. wnao tide"apaga», um 
choqw• coNtro o pilar d1 um por· 
tal. - ""'º praga ... - 1 eiJ o pilar 
a d1sfaz1r-s1, 11nerosame11l1, '"º" 
toudol d• ouro da melhor líg4 .. . 

S '"'º que n4o ' a primeiro vtz 
qu1 wm autom6v1l, i11octnt1 1 in· 
conscieNl1m1nt1. provoca o /orltm a 
do seu propri1tdrio. Por hsa mun· 
do foro siio, por "'''"pio, vwlgaru 
os casam11tlos ricos ""ª"jados à 
cwsta d• um aparatosq 40 HP., 
muitas v111s ainda ,...,,. seqv'1' 
pago ... 

Mas. ll4S co,.diçlJu do caso tw•· 
""''· d1111 /oav1r in1ditiJmo. 

S bom /rüd-lo, .. .so 1140 os ftOS· 

sos amadorlS d1 automobilismo -
OS qa" rlSÜtiram '1 UCO$SIZ da C01"• 

bustfvll - /><J$Sarem a atirar 'º"' 
os ""' canos d1 ""°"''º M pa11~ 
du, "" 1Sp1ra1tça d1 "'""' torrar. 
d• qualqu" 1Squiu ,. "40 •ma 
""11114• d• 1'6fOS U OtlYO. «40 ~· 
110S>o alg1oos q11ilos iU volfrd"'io 
f'OslOS & r1cato, ""' lold d1 OCÇÕIS 
<W B•N<O Ultra,,.,,rino ov, "" _. 
lllor das hip6tuu... "'"ª lalo tü 
"'4Pltligo. vma c.aixa d1 sablo ow 
'"" bocallta• q•• "40 seja mi-
11orco ... 

<STADIUM> 
e os clubes 

e. e. 

Temos .Obre a nossa mesa de tra­
balho dois agradecimentos a. refe­
rEncias ou reportagens da Stadiu m, 
re~ebidaa do Sport Algé$ e Dafundo 
e do Gimn.úio Clube Port uguês. 

Não tem as prestimosas colecti­
vidades que nos estar reconhecidas 
por lhes termos feito justiça e fo­
cado os seus valiosos esforços. 
lt-nos tcmpre muito agrad:\vel re­
conhecer o merecimento onde o 
~ncontremos. E quer o Algés e Da· 
fundo. quer o velho Gimnásio. 
tfm·no de 90bra. 

Contem tempre coo.nosco. 

Bicicleta «FLECHA» 
A QUE TOD OS PREFEREM 

A ILUMINANTE 
A v. Almirante Reis, 6- LISBOA 
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